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Algarve Wines & Spirits | Estudo sobre as Vinhas, Adegas e Produtores do Algarve 

Estudo realizado pela Comissão Vitivinícola do Algarve em parceria com a IDTOUR

O presente “Estudo sobre as Vinhas, Adegas e Produtores do Algarve”, enquadra-se no 

âmbito de um projeto global, intitulado “Algarve Wines & Spirits”, promovido pela Comissão 

Vitivinícola do Algarve (CVA), o qual tem como objetivos estruturais: (i) fomentar uma maior 

articulação entre a CVA e os agentes económicos da região; (ii) valorizar os recursos 

endógenos como a vinha e o medronho e a certificação das produções vínicas regionais; e 

(iii) incentivar a modernização do tecido produtivo regional, promovendo a competitividade 

e a inovação, junto das empresas. 

Neste contexto, o “Estudo sobre as Vinhas, Adegas e Produtores do Algarve” tem como 

objetivo operacional identificar e aprofundar o conhecimento sobre as castas endógenas da 

região, assim como, as novas castas que têm vindo a afirmar-se no território. Paralelamente, 

pretende-se conhecer e caraterizar o perfil dos agentes económicos ligados à atividade 

vitivinícola na região do Algarve, sinalizando os fatores distintivos e identitários dos mesmos, 

assim como, avaliar o potencial de crescimento da área produtiva e/ou da produção a curto 

prazo, mas também a médio/ longo prazo. 

Adicionalmente, a CVA procura também avaliar a capacidade empreendedora dos agentes 

económicos da região, enquanto instrumento fundamental para induzir a inovação no 

produto e a progressiva modernização das infraestruturas e equipamentos de apoio. 
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A proposta metodológica definida pela IDTOUR para responder aos objetivos e ambições 

definidas pela CVA para o presente “Estudo Técnico sobre as Vinhas, Adegas e Produtores 

do Algarve”, compreende a implementação dos seguintes métodos: 

[Fase 1.] [Desk Research] 

A primeira fase do estudo compreendeu uma recolha e análise de informação, qualitativa e 

quantitativa, de cariz técnico, junto de várias fontes (CVA, CCDR Algarve, RTA, IVV, Infovini, 

INE, entre outras), sobre a temática a abordar no presente estudo. Desta forma, foi realizada 

uma recolha intensiva de informação sobre a região vitivinícola do Algarve, as vinhas e castas 

utilizadas na região (castas tradicionais e as novas castas), as quintas e adegas da região 

(características específicas da oferta instalada) e os produtores vitivinícolas locais que definem 

o músculo empresarial da região e que permitam definir um retrato preliminar desta atividade.

Relativamente aos agentes económicos do setor do vinho na região, foi igualmente feita uma 

recolha e análise de informação, qualitativa e quantitativa, disponível nos websites e redes 

sociais dos próprios e de terceiros, bem como noutras fontes de informação disponíveis. Esta 

informação permitiu traçar um perfil inicial de cada agente com vista à sua caracterização 

detalhada. 

[Fase 2.] [Field Research] 

2.1. Entrevistas presenciais e/ou via telefone (agentes económicos da região) 

Previamente, foram estruturados e devidamente fundamentados os guiões técnicos de 

suporte às entrevistas, sendo os mesmos validados pela CVA, para posterior implementação 

junto dos 34 agentes económicos identificados pela CVA. O prazo de execução 

particularmente apertado obrigou que o processo de recolha de informação junto dos 

agentes económicos se processasse maioritariamente através de contacto telefónico 

(podendo os mesmos ser aprofundados numa fase posterior, para complementar os 

respetivos conteúdos produzidos). 

Entrevista via telefónica: 

1. A.A.C. – Alcantarilha Agrícola e Comercial, Lda. – Quinta da Penina

2. Adega do Cantor – Sociedade de Vitivinicultura, Lda.

3. Agrolares, Lda. – Marchalégua

4. Amor e uma Cabana, Unipessoal, Lda. – Morgado do Quintão

5. Casa Santos Lima – Companhia das Vinhas, S.A.

6. Convento do Paraíso, Lda. – Quinta do Convento do Paraíso

7. Emídio Manuel da Silva Paias – From Algarve

8. Essential Passion, Lda. – Quinta João Clara

9. Guillaume Abel Luís Leroux – Monte da Casteleja

10. Helwig Christian Ehlers – Helwigus Quinta Velha

11. Herdade dos Pimenteis, Lda.

12. Jacobus Johannes Honekamp – Quinta Rosa

7



Algarve Wines & Spirits | Estudo sobre as Vinhas, Adegas e Produtores do Algarve 

Estudo realizado pela Comissão Vitivinícola do Algarve em parceria com a IDTOUR

13. João Pedro Jordão Bentes Cabrita – Sociedade Agro-Turística Monte de Salicos, Lda. – Monte

dos Salicos

14. José Manuel Cabrita – Quinta da Vinha – Cabrita Wines

15. Mosqueira Agrícola – Quinta do Canhoto, Lda.

16. Ouroboros, Lda. – Monte do Além

17. Patrick Agostini, Lda. – Quinta do Francês

18. Quinta do Morgado da Torre – Sociedade de Exploração Agrícola e Pecuária, Unipessoal Lda.

19. Quinta dos Sentidos, Lda. – Quinta dos Sentidos

20. Rota Seculares – Unipessoal, Lda. – Quinta do Barradas

21. Sociedade Agrícola Carrasqueira, Lda.

22. Sociedade Agrícola Quinta da Malaca, S.A. – Quinta da Malaca

23. Sociedade Agrícola Herdade dos Seromenhos, Lda. – Herdade dos Seromenhos

24. Torre da Penina – Produção e Exportação de Vinhos, S.A. – Quinta do Monte das Laranjeiras

25. TURINOX – Sociedade Industrial e Comercial de Equipamentos Hoteleiros, Lda. – Quinta da

Tôr

26. ÚNICA – Adega Cooperativa do Algarve, CRL – Única, Adega Cooperativa do Algarve

Entrevista presencial 

1. Quinta dos Vales – Agricultura e Turismo, Lda. – Quinta dos Vales

Os contactos telefónicos foram efetuados entre o dia 4 e 31 de dezembro de 2017 e a 

entrevista presencial decorreu no dia 15 de dezembro de 2017. Para o universo definido pela 

CVA (34 agentes económicos), foram realizadas e concluídas 27 entrevistas, o que 

corresponde a uma taxa de sucesso equivalente a 79,4%, sendo que para os restantes agentes 

económicos ainda não foi possível concluir este processo, observando-se as seguintes 

ocorrências: 

 Alcione – Comércio Alimentar Unipessoal, Lda., prestadora de serviços de

vinificação, recusou-se a participar no estudo;

 Concepts by Edd's II, Lda. – Edd’s não concluiu a entrevista. A enóloga responsável

pela vinificação, Joana Maçanita, respondeu apenas aos blocos de informação

referentes às vinhas e à adega. As questões referentes ao produtor foram

encaminhadas para os proprietários, que até ao momento, não foi possível obter uma

resposta;

 J. Lopes, Lda. indicou que deixou de produzir vinho e referiu que irá proceder à

venda da quinta, pelo que nesta fase não se aplica ao objeto do estudo;

 Ideia do Infante Investimentos, Lda. recusou a responder à entrevista, indicando

que adquiriu a quinta muito recentemente e vai proceder à reestruturação da mesma;

 Paxá Wines, Lda. – Paxá Wines – Quinta do Outeiro preferiu responder à entrevista

por email. Até ao momento não foi obtida qualquer resposta;

 Quinta do Barranco Longo, Lda. preferiu responder à entrevista por email. Até ao

momento não foi obtida qualquer resposta.

 Quinta dos Correias declinou a entrevista justificando que não tem vinho no

mercado há dois anos.
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Importa ainda destacar três agentes económicos da região que, apesar da sua inscrição ter 

sido cancelada pelos mesmos, a CVA considerou pertinente a sua auscultação devido ao 

passado importante que tiveram na região do Algarve e visto que os respetivos produtos 

ainda marcam presença no mercado. Assim, foram contactados: 

 Algarwine Unipessoal, Lda., e Anazul - Sociedade Agro-Pecuária, Lda. -

recusaram a responder à entrevista efetuada por telefone, justificando que já não têm

vinho no mercado;

 Luís Borges da Silva - não respondeu à entrevista enviada por email.

Dos 27 agentes económicos que concluíram o processo de auscultação efetuado, 2/3 são 

proprietários/ sócios/ gerentes das respetivas unidades vitivinícolas (correspondem a 18 

agentes económicos). Os restantes entrevistados dividiram-se entre os enólogos (4), os 

viticultores (2), os rececionistas (2) e um responsável pela vinificação (1). 

2.2. Inquéritos via digital e/ou via telefone (agentes económicos da região) 

Complementarmente ao processo de operacionalização das entrevistas, foi considerado 

relevante associar à informação de natureza qualitativa que se propunha obter, a recolha de 

informação de natureza quantitativa, para as diferentes temáticas objeto de estudo, pelo que 

foi estruturado previamente um instrumento de notação e validado pela CVA para posterior 

aplicação aos referidos agentes económicos. 

Por uma questão de gestão de tempo e disponibilidade dos inquiridos, o instrumento de 

notação sempre que não se conseguia concretizar no momento de realização da entrevista, 

propunha-se que o mesmo fosse respondido posteriormente, pelo que o mesmo foi 

endereçado por correio eletrónico. A dimensão, amplitude e profundidade da informação 

que se pretende recolher condiciona a resposta imediata, pelo que se observaram alguns 

constrangimentos na obtenção desta informação, tendo sido respondidos apenas 15 

inquéritos por questionário, o que representa apenas 44,1% do universo. Neste particular, 

importa assinalar que a Quinta João Clara e a Quinta da Penina se recusaram a responder ao 

questionário, devido à falta de disponibilidade e confidencialidade dos dados, respetivamente. 

[Fase 3.] [Desk Analysis] 

Após terem sido efetuadas as entrevistas e aplicados os questionários aos agentes 

económicos, foi realizada uma análise qualitativa e quantitativa da informação obtida, tendo 

esta informação sido complementada com a informação recolhida na [Fase 1.], para 

caracterizar detalhadamente o perfil dos agentes económicos da região.  

Esta análise foi sendo acompanhada de reuniões técnicas internas, com vista à discussão dos 

resultados produzidos, e posterior sistematização dos mesmos, conduzindo à produção do 

presente relatório. 
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Não é possível precisar a data exata da entrada do vinho em terras algarvias, mas é sabido 

que foram os fenícios ou os gregos que, a partir do século VIII a.C., introduziram a bebida na 

região, considerada na altura uma bebida cara e de consumo muito restrito. Anos mais tarde, 

outros povos usaram os entrepostos comerciais ou feitorias do sul do território português 

para comercializar o vinho como os cartagineses ou os romanos. Estes últimos contribuíram 

de forma decisiva para a generalização do consumo de vinho e fomento da produção local, 

devido ao forte contingente presente nos territórios conquistados pelo império de César. 

Com o estabelecimento da civilização árabe no Algarve, as vinhas, que já marcavam a 

paisagem da região, exportavam vinhos de reconhecida qualidade. A organização económica 

conseguida por este povo foi mais tarde aproveitada pelos cristãos, que a mantiveram depois 

da reconquista.  

O homem medieval era um consumidor assíduo de vinho: a sua dose diária rondava entre os 

1,5 e 2 litros. Estes valores aumentavam com facilidade quando o trabalho se tornava mais 

violento ou se empreendia em grandes viagens. As trocas comerciais e a exportação do vinho 

continuou ao longo da Idade Média e nos princípios da Idade Moderna, com Lisboa a ser o 

destino principal e Inglaterra o parceiro internacional de excelência.  

Com a projeção internacional do vinho 

do Porto, os vinhos do Algarve foram 

“esquecidos” pelo mercado estrangeiro. 

O mesmo acontecia com o mercado 

nacional, que raramente requisitava a 

bebida, com a exceção do vinho da 

Fuzeta, conhecido fora da região, que entrava em circuitos comerciais ao lado de vinhos 

como os Verdes, Bairrada ou Dão. 

O início do século XX traz consigo a primeira referência ao Algarve como região demarcada, 

com a criação da Fuzeta como região produtora de vinho. A viragem do século XX trouxe 

também o auge da produção de vinha na região. Aquando da propagação da filoxera 

(doença causada pelo inseto com o mesmo nome) pelas vinhas do Douro, os vinhos do 

Algarve serviram de base para a produção de vinhos do Porto, fornecendo milhares de 

hectolitros. Nos anos seguintes, com a propagação da filoxera e a regulamentação do 

comércio do vinho do Porto levaram a quebra significativa na produção na década de 1910. 

Este declínio e diminuição da procura dos vinhos algarvios aconteceu devido à diversificação 

das atividades económicas (outras culturas agrícolas, pesca e indústria conserveira) e levou a 

que o anterior famoso vinho da Fuzeta entrasse num esquecimento sem regresso. 

30 Anos depois, a nova definição da política vitivinícola considera Lagoa como a região eleita 

para a demarcação no Algarve. Passada a revolução de Abril e no contexto da entrada de 

Portugal na Comunidade Económica Europeia, foi criada a região vitivinícola do Algarve, 

através da portaria nº 207/80, de 26 de Abril. As sub-regiões criadas englobaram 14 dos 16 

concelhos da região do Algarve (exceção dos concelhos de Monchique e Alcoutim) e os seus 

nomes correspondiam às 4 cidades com adegas cooperativas: Lagoa, Lagos, Portimão e 

A FUZETA FOI A PRIMEIRA REGIÃO 

DEMARCADA DO ALGARVE NO 

ÍNICIO DO SÉCULO XX. 
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Tavira. A criação das adegas cooperativas no Algarve, primeiro com Lagoa e Lagos, e depois 

com Portimão e Tavira, levaram a um aumento da produção de vinho e à melhoria da 

qualidade do mesmo. Ao produzir cerca de 80% dos vinhos da região, estas associações 

auxiliaram ao crescimento de produção nas décadas de 60 e 70, em consonância com o 

panorama nacional que atingia os seus máximos históricos.  

A década de 80 trouxe consigo mais um período de declínio, também em sintonia com a 

produção nacional. Desta feita, o principal responsável pelo declínio da atividade vitivinícola 

na região foi a expansão galopante da atividade turística na região. Estando a maioria da 

vinha presente no litoral, a especulação imobiliária exerceu enorme pressão sobre esse 

território. A este fator acresce a afirmação progressiva da indústria dos serviços, os 

rendimentos provenientes das atividades turísticas e a perda de importância da vinha em 

relação a outras plantações agrícolas como a produção de citrinos e a horticultura intensiva. 

Este desinteresse pela viticultura regional continuou pela década de 90, principalmente a nível 

institucional. Todo este panorama, juntamente com a falta de incentivos à modernização da 

produção vitivinícola e consequente melhoria da qualidade dos vinhos, levou à extinção das 

adegas cooperativas de Tavira e Portimão, que cessaram atividade em 1992 e 1997, 

respetivamente. As duas adegas cooperativas que mantinham atividade (Lagoa e Lagos) 

uniram-se em 2007 sob a denominação de Única – Adega Cooperativa do Algarve, de forma 

a superar a crise financeira que ambas estavam a sofrer.   

A região sofreu uma reestruturação pelo decreto-lei nº 299/90, de 20 de Dezembro, onde 

transforma as sub-regiões em 4 novas denominações de origem controlada (DOC) com a 

mesma designação. Foi também definida a produção de vinhos regionais tintos, brancos e 

rosés, assim como a produção de vinhos licorosos, sob a forma de indicação geográfica 

“Algarve” através da portaria nº 72/2014, de 17 de março, modificada pela portaria nº 

347/2015, de 12 de outubro 

A viragem do século não significou uma grande mudança para a situação da região. Segundo 

dados do Instituto da Vinha e do Vinho (IVV) transpostos para o gráfico 1, a área total da 

vinha tem vindo a reduzir-se de ano para ano, seguindo também a tendência nacional. Os 

últimos dados, referentes ao ano 2016, apontam para uma área de vinha equivalente a 1.722 

hectares. 

12
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Fonte: Instituto da Vinha e do Vinho, I.P. 

 

No que concerne à produção de vinho, os últimos resultados disponibilizados pelos anuários 

estatísticos do Instituto Nacional de Estatística (INE), apontam para números muito 

semelhantes à produção obtida no início do século (ver gráfico abaixo). A produção obtida 

em 2015 aumentou face ao ano anterior e posicionou-se nos 13 630 milhares de hectolitros. 

 

 

 
Fonte: Instituto Nacional de Estatística 

 

Dividindo a análise da produção de vinho da região algarvia pelo tipo de certificação, 

observa-se no gráfico abaixo que o mais utilizado pelos produtores são os vinhos de 

indicação geográfica protegida (IGP), sendo que o tinto/rosado foi quase sempre o mais 

produzido desde o início do século.  
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Fonte: Instituto Nacional de Estatística 

 

Focando a análise nos últimos cinco anos, com dados disponíveis para o período 2012-2016, 

e excluindo a variante IGP Tinto/Rosado, o gráfico 4 vem ajudar a concluir que os vinhos IGP 

são os mais produzidos na região algarvia. O vinho IGP Branco possui a maior produção 

dentro dos analisados no quadro abaixo, seguido pelo vinho sem certificação Tinto/Rosado. 

Os vinhos de denominação de origem protegida (DOP) estão em declínio, com destaque para 

a DOP Tinto/Rosado, que era o mais produzido no início do século.  

 

 
Fonte: Instituto Nacional de Estatística 

 

No que concerne aos incentivos atribuídos aos produtores de vinho no Algarve, estes têm 

tido um papel preponderante na reestruturação e reconversão das vinhas do território, 

aumentando assim a qualidade dos vinhos e contribuindo para o desenvolvimento mais 

sustentado do prestígio dos vinhos do Algarve. Analisando o quadro 1, o facto do período 

2016/ 2017 contar com apenas menos um projeto que o período 2009/ 2013, mas registar um 

investimento manifestamente superior, constitui um indicador particularmente relevante 
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sobre a vitalidade e dinâmica das empresas deste setor de atividade e da progressiva 

sustentabilidade da produção vitivinícola da região.  

 

Tabela 1 – Regime de Apoios à Reconversão e Reestruturação das Vinhas 

Campanha 
Portugal 

Continental 
Algarve 

2009/2013 

Nº 10 762 16 

Área (ha) 17 252, 90 57,59 

Montante (€) 217 893 297, 46 450 035,65 

2013/2014 

Nº 3 043 5 

Área (ha) 4 870,41 5,06 

Montante (€) 66 115 142,07 36 886,00 

2014/2015 

Nº 2 655 9 

Área (ha) 4 492,43 19,77 

Montante (€) 6 131 025,31 169 615,94 

2015/2016 

Nº 3 727 13 

Área (ha) 5 972,37 54,00 

Montante (€) 80 597 488,07 480 897,43 

2016/2017 

Nº 3 095 15 

Área (ha) 6 975,00 69,00 

Montante (€) 87 113 201,00 626 903,00 

           Fonte: Instituto da Vinha e do Vinho, I.P. 

Como referido anteriormente, a produção de vinho na região do Algarve tem vindo a 

decrescer desde o final do século XX. A indústria turística e a produção de outros bens 

agrícolas em detrimento da vinha, conjuntamente com a falta de apoios estatais levou ao 

abandono da atividade vitivinícola. O próprio território carecia de alguma notoriedade em 

relação à produção de vinhos de qualidade. Este panorama mudou com a viragem do século 

onde vários produtores voltaram a acreditar nas potencialidades do terroir algarvio. 
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A primeira década do novo século trouxe consigo novos agentes com motivação para 

alavancar a imagem do território enquanto espaço com argumentos para a produção de 

vinhos de qualidade, capaz de concorrer com outras regiões vitivinícolas nacionais já 

consolidadas. O gráfico 5 mostra que entre 2000 e 2009 foi onde ocorreu o maior número 

de novas plantações na região. Dentro dessa década, um destaque especial para os dois 

primeiros anos onde ocorreram 4 novas plantações em cada um deles. 

 

 

 
  

As castas mais utlizadas na região do Algarve são as tintas Aragonez e Syrah, seguidas da 

Touriga Nacional e Cabernet Sauvignon (ver gráfico 6). A primeira casta branca, Arinto, surge 

como a 5ª mais usada e como a primeira casta tradicional do Algarve. No que concerne a 

castas típicas tintas, a Castelão/ Periquita posiciona-se em 7º lugar do ranking.  
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Tendo em atenção a produção do vinho e os processos produtivos que ocorrem nas adegas, 

a análise da primeira produção vai ao encontro do que foi apresentado na análise relativa à 

primeira plantação e observa-se que até ao início do novo século um claro abandono desta 

atividade, com a mudança de paradigma a acontecer na viragem do milénio (ver gráfico 7). 

A diferença da análise situa-se no último período em observação (2010-2018), onde o número 

de primeiras produções é dissonante com os dados obtidos no que diz respeito às plantações 

efetuadas. Estes números são justificados pelo abandono de certos produtores da Adega 

Cooperativa do Algarve devido à pouca rentabilização que esta entidade tem oferecido nos 

últimos anos.  

 

 
 

A produção de vinho dos agentes não significa que os mesmos possuam adegas próprias. As 

respostas dadas pelos agentes inquiridos (ver gráfico 8) mostram que cerca de 1/3 dos 

produtores não possuem a sua própria unidade de vinificação e produção de vinho. Alguns 

destes produtores recorrem a outros agentes e à própria Adega Cooperativa do Algarve. 
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Atualmente, a Comissão Vitivinícola do Algarve possui 34 agentes económicos associados. 

Como observável na figura 1, a maioria dos produtores concentra-se muito próximo do litoral 

e nos municípios de Lagoa e Silves.  

 

 
Figura 1 - Localização dos Agentes Económicos Associados da CVA 

 

Sendo o Algarve uma região onde existe uma percentagem considerável de cidadãos 

estrangeiros a residirem, é perfeitamente normal observar que dos 27 agentes económicos 

que concluíram o processo de auscultação no âmbito do presente estudo, cerca de 30% dos 

entrevistados são cidadãos estrangeiros. Como observável no gráfico 9, as nacionalidades são 

várias, com destaque para as duas únicas nações com mais que um produto radicado no 

território, França e Países Baixos.  
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A entrada destes agentes na indústria do vinho, em conformidade com as entrevistas 

realizadas, prende-se essencialmente com a sua paixão pela atividade vitivinícola, confirmada 

por 11 dos agentes inquiridos até ao momento (ver gráfico 10). Entre os outros fatores 

referenciados, destaca-se os legados dos antepassados (heranças de família). 
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Sendo o Algarve uma região conhecida pela sua atividade turística, não é surpresa que a 

maioria dos agentes económicos vinculados à CVA ofereça atividades de enoturismo. De 

acordo com o gráfico 11, cerca de 2/3 dos agentes económicos dispõem de ofertas 

enoturísticas. 

 

 
 

No que concerne às atividades realizadas por estes agentes, a visita à quinta e à adega, 

finalizada com a prova de vinhos é aquela que a maioria dos produtores oferece. Alguns 

destes, complementam estas experiências com outros produtos regionais que, ou são 

adquiridos a agentes locais, ou concebidos pelos próprios nas suas propriedades. De ressalvar 

ainda que alguns dos produtores já dispõem ou pretendem investir na área do alojamento, 

expandindo os serviços enoturísticos disponíveis. 

 

O facto de o Algarve ser uma região com altos índices de atividade turística, faz com que a 

amostra de agentes entrevistados que ainda não possui serviços de enoturismo afirme que 

essa decisão não é definitiva, estando recetivos a incluir no seu leque de atividades a aposta 

neste setor. 
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1. A.A.C. – Alcantarilha Agrícola e Comercial, Lda. – Quinta da Penina 
 

Localizada no concelho de Portimão, a Quinta da Penina, 

explorada pela empresa A.A.C. – Alcantarilha Agrícola e 

Comercial, Lda., nasceu da motivação e da paixão do 

produtor Eng. João Mariano por esta área e pela vontade 

e ambição de produzir vinhos de qualidade na região do 

Algarve. O Engenheiro João Mariano apresenta um 

percurso profissional ligado à agricultura, sendo, entre 

outras, responsável pela viticultura e elaboração dos 

vinhos (com o apoio do enólogo Eng. Luís Rodrigues); é 

licenciado em Agronomia, com uma especialização em 

Viticultura e Enologia em Climas Quentes. 

 

A Quinta da Penina (10 hectares de vinha) iniciou a sua atividade em 2001, com o 

arrendamento e a plantação de vinhas numa propriedade que antes explorava citrinos e que 

se encontrava abandonada. No ano seguinte (2002), foram plantadas vinhas nas Quinta dos 

Cabeços em Lagoa (4,5 hectares de vinha). Na Quinta da Palmeirinha em Silves (6 hectares 

antigos) tem a vinha Negra Mole, plantada em 1942 (vinha plantada em pé franco), as 

restantes vinhas foram plantadas em 1999, e em 2017 foram plantados mais 2 hectares. 

 

O objetivo era obter uvas de 

áreas distintas, provenientes de 

terroirs diferentes, para originar 

vinhos com atributos igualmente 

distintos, e produzir vinhos de 

qualidade. A primeira produção 

de vinhos ocorreu em 2005. 

Caracterizados pela sua originalidade, os vinhos da Quinta da Penina, são provenientes das 

3 quintas (com um total de cerca de 22 hectares de vinha plantada), onde estão plantadas 

castas tradicionais portuguesas e algumas francesas de reconhecida qualidade: (i) Quinta da 

Penina - com as castas tintas, Aragonez, Trincadeira (reenxertada nas brancas Códega do 

Larinho, Rabigato, Verdelho e Arinto), Touriga Nacional, Cabernet Sauvignon, Syrah e Petit 

Verdot e as brancas Crato Branco (ou Síria), Arinto, Viognier, Viosinho e Sercial; (ii) Quinta dos 

Cabeços - com as castas tintas Aragonez, Touriga Nacional, Trincadeira e Alicante Bouschet; 

e (iii) Quinta da Palmeirinha - com as castas Castelão, Negra Mole, Aragonez, Touriga 

Nacional, Alicante Bouschet, Síria (Crato Branco). 

 

Os vinhos provêm de uvas cultivadas em modo de produção integrada, cuidadosamente 

selecionadas nas diversas quintas, colhidas manualmente para caixas de 15 kg e rapidamente 

transportadas para a adega, no Parchal, em Lagoa, uma adega moderna com equipamentos 

em inox, tecnologia de ponta e laboratório, e onde procuram estar atualizados ao nível dos 

processos de produção. 

 

AS UVAS DA QUINTA DA PENINA SÃO 

PROVENIENTES DE DIFERENTES TERROIRS, 

ORIGINANDO ATRIBUTOS IGUALMENTE 

DISTINTOS. 
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A vinificação das diversas castas é sempre feita individualmente e só após os vinhos estarem 

completos e analisados é que se procede ao seu loteamento para as diversas categorias. No 

fabrico do vinho distinguem-se vários processos de vinificação: tintos, rosados e brancos. Os 

estágios dos tintos geralmente fazem-se em cascos de carvalho francês ou americano, sendo 

que também já se aplica a madeira nos brancos, nomeadamente durante a fermentação 

alcoólica. Atualmente, a Quinta da Penina comercializa as marcas “Foral de Portimão” e 

“Quinta da Penina”, com vinhos galardoados em concursos nacionais e internacionais. 

 

A comercialização dos vinhos da Quinta da Penina assenta na venda de um produto de 

qualidade dirigido ao consumidor final, e nomeadamente ao mercado regional. Estão 

presentes em garrafeiras, restaurantes e hotelaria (através de distribuidores) e nas grandes 

superfícies onde apostam nas degustações como forma de dar visibilidade ao produto. 

 

A Quinta da Penina não tem atividades de enoturismo, no entanto poderá concretizar um 

projeto para a Quinta da Palmeirinha (dispõe de vinhas antigas, onde foi fundada a Adega 

de Lagoa, em 1945; dispõe ainda das ânforas Argelinas, onde se fermentavam os vinhos, 

exemplares únicos em Portugal), que visa juntamente com os donos da quinta fazer uma “loja 

de vinhos” com venda direta, e explorar outras valências da quinta, entre elas o facto de ter 

cavalos na quinta, poder ser visitada, etc., há toda uma história que pode ser contada sobre 

a quinta aos potenciais visitantes. 

 

 

2. Adega do Cantor – Sociedade de Vitivinicultura Lda. – Adega do Cantor 
 

A história da Adega do Cantor inicia-se em 

1964, aquando da compra da Quinta do 

Moinho por parte do cantor inglês Sir Cliff 

Richards na região algarvia. A esta 

celebridade, juntaram-se Nigel e Lesley Birch 

da Quinta do Miradouro e o seu filho Nigel 

Birch com a sua propriedade, o Vale dos 

Sobreiros. Aconselhados por David 

Baverstock e o Dr. Richard Smart, a Adega do Cantor foi edificada em 2003 com uma 

capacidade instalada de 200 mil litros. 

 

Motivados pela produção de um vinho de qualidade, aproveitaram os 26 hectares das três 

propriedades para produzir um produto que voltasse a pôr novamente o Algarve no mapa 

dos produtores de vinho. Desde logo trouxeram consigo tecnologia pioneira na região, nunca 

descurando as técnicas tradicionais de vinificação. 

 

A primeira plantação ocorreu em 1997 na Quinta do Moinho com as castas Syrah, Aragonez, 

Trincadeira e Monvedro, com a primeira produção a acontecer em 2001. No mesmo ano, a 

Quinta do Miradouro teve a sua primeira plantação com 10 hectares de Syrah, Aragonez e 

Alicante Bouschet. O Vale dos Sobreiros é a última das propriedades a entrar na produção 

da Adega do Cantor, em 2004, plantando as castas Syrah e Verdelho. Entretanto, em 2012, 

são também plantadas as castas Arinto e Antão Vaz.  
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Os seus diferentes terroirs, aliados ao clima quente atenuado pela brisa marítima produzem 

vinhos elegantes e intensos, comercializando as marcas “Vida Nova”, “Onda Nova”, “3Q” e 

“Cantor 75”, e colecionando vários prémios, a nível nacional e internacional. O enólogo 

responsável pela produção destes vinhos é o enólogo Rúben Pinto com a consultoria de 

David Baverstock.  

 

Segundo Rúben Pinto, a Adega 

do Cantor promove uma boa 

relação entre os restantes 

produtores do Algarve, mas 

considera que deve existir mais 

partilha de informação e 

conhecimento para dar lugar a um desenvolvimento conjunto de todos produtores e, 

consequentemente, da marca Vinhos do Algarve. A criação da identidade e personalidade 

própria desta marca é considerado pelo próprio como um desígnio fundamental da região 

para afirmar a sua capacidade de produzir vinhos de qualidade, concorrendo com as demais 

regiões vitivinícolas nacionais (a região terá de reconquistar o consumidor).  

 

A aposta no enoturismo por parte da Adega do Cantor está já bem enraizada na região. 

Desde 2004 (ano de implantação da adega) que realiza visitas guiadas à vinha e à adega, 

bem como a realização de provas de vinhos, recebendo cerca de 10 a 12 mil visitantes 

anualmente. Conta também com a realização de eventos, concertos ocasionais do Sir Cliff 

Richards e uma loja para adquirir merchandising diverso, incluindo os vinhos produzidos na 

adega.  

 

 

3. Agrolares, Lda. – Marchalégua 
 

A constituição da Agrolares, Lda. deu-se em 2013, 

aquando do surgimento da oportunidade de 

arrendar uma propriedade com vinha, com o 

objetivo de produzir vinhos de qualidade e com 

aposta na recuperação de vinhas velhas (uma 

característica diferenciadora para empresa), 

sendo que a vinha mais velha data de princípio 

dos anos 80, do século passado. 

 

Esta é uma empresa “familiar” cujo produtor (José 

Aníbal Neto) teve sempre um percurso 

profissional ligado à agricultura, sendo Aníbal 

Neto, Eng. Agrónomo com formação superior em Agronomia, o responsável pela viticultura. 

 

Os vinhos produzidos, são provenientes de castas tradicionais portuguesas, nomeadamente 

as castas Castelão, Aragonez, Trincadeira, Touriga Nacional e ainda Negra Mole e Crato 

Branco, plantadas em várias zonas do Algarve, perfazendo um total de 32 hectares de área 

A ADEGA DO CANTOR DEVE O SEU NOME 

AO POPULAR CANTOR BRITÂNICO SIR 

CLIFF RICHARDS. 
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de vinha. Para futuro preveem investimentos na reestruturação de algumas vinhas e na 

plantação de novas vinhas. 

 

A vinificação dos vinhos 

MarchaLégua é feita na Adega do 

Cantor, em Albufeira, e também 

na Adega Única, em Lagoa, com o 

apoio dos enólogos João do Ó 

(Única) e Rúben Pinto (Adega do 

Cantor), sendo este um processo 

simples e sem grandes inovações. 

Os vinhos são depois estagiados 

em barricas de carvalho francês. A empresa trabalha no sentido de no futuro poder vir a criar 

uma unidade de vinificação própria, integrando múltiplas valências, entre as quais as ofertas 

enoturísticas.  

 

Atualmente a Agrolares, comercializa a marca “Marchalégua” – tinto, branco e rosé, cuja 

imagem procurou sempre seguir uma linha que identificasse algo do Algarve, estando, assim, 

ligada à necessidade de antigamente se usarem carroças para as deslocações e percorriam-

se muitas léguas até chegar às vinhas, daí o nome ‘Marchalégua’ e a utilização da imagem da 

roda de uma carroça no rótulo dos vinhos.  

 

A produção dos vinhos Marchalégua teve início em 2015 e um ano depois começaram a 

comercializar. De referir que a empresa conta já com um vinho premiado em dois concursos 

distintos, em 2016 e em 2017, tendo estes prémios constituído dois momentos relevantes na 

história, ainda recente, da empresa e do vinho Marchalégua. 

 

Os vinhos Marchalégua, estão sobretudo presentes no mercado algarvio, nos restaurantes da 

região, sendo vinhos dirigidos a todos os apreciadores de um vinho de qualidade. A 

distribuição dos vinhos é feita pelos próprios e através de diversos pequenos distribuidores 

que estão a trabalhar o produto. 

 

A empresa ainda não tem atividades de enoturismo, sendo que para futuro preveem criar 

uma loja de quinta na propriedade de Odiáxere, e ainda realizar provas, visitas às vinhas e 

alojamento na unidade de Tavira. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O NOME ‘MARCHALÉGUA’ ADVÉM DA 

NECESSIDADE DE ANTIGAMENTE SE 

USAREM CARROÇAS PARA AS 

DESLOCAÇÕES, PERCORRENDO MUITAS 

LÉGUAS PARA CHEGAR ÀS VINHAS.  
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4. Amor e uma Cabana Unipessoal, Lda. – Morgado do Quintão 
 

A Quinta do Morgado do Quintão, 

localizada em Lagoa, é uma propriedade 

que está na família dos atuais proprietários 

há cerca de 200 anos, sendo, portanto, fruto 

de uma herança de família. Começou, com 

o Conde de Silves (4º avô de Filipe de 

Vasconcellos), fundador da quinta, passou 

para Teresa Caldas Vasconcellos (tia avó de 

Filipe de Vasconcellos), uma pessoa 

bastante ligada às lides do campo, que nos 

anos 30 e 40 geriu a propriedade a partir de 

Lisboa. Depois Maria Teresa Caldas de 

Vasconcellos (mãe de Filipe de Vasconcellos), herdou e renovou totalmente a produção, 

reformulou e readaptou todos os espaços comuns da propriedade. Maria Teresa trabalhou 

durante uns tempos na Adega de Lagoa, e apesar de ter uma ligação ténue ao vinho e à 

vinha, mostrou sempre um apego por aquilo que era dela, e a herança dos vinhos algarvios 

foi sempre importante, daí ter continuado este legado.  

 

Atualmente os seus herdeiros são os 

atuais proprietários da Quinta do 

Morgado do Quintão (entre eles, 

Filipe de Vasconcellos, que apresenta 

um percurso profissional ligado ao 

marketing e à gestão de empresas), 

que deram continuidade a este 

projeto impulsionados por uma vontade de ajudar a fazer renascer a região vitivinícola do 

Algarve (e poder colocar o Algarve no mapa do ponto de vista da sua capacidade de criar 

vinhos de qualidade), e vendo aqui uma nova área de geração de receitas para manutenção 

da propriedade. 

  

Esta propriedade (com 60 hectares e 20 hectares de vinha plantada) foi, então, fundada pelo 

Conde de Silves, um apaixonado pelo mar e pelas vinhas do Algarve, tendo sido a primeira 

pessoa a mandar plantar vinha na quinta. Esta propriedade esteve também ligada à produção 

de azeite, visto que a quinta tem oliveiras milenares na borda da vinha. Em 2016 decidiram 

começar a produzir vinho pela primeira vez, mantendo as castas tradicionais e originais da 

quinta – castas Negra Mole, Crato Branco e Castelão (Periquita) (para o futuro está previsto 

o investimento na introdução de novas castas: Alicante Bouschet, Touriga Nacional, Arinto), 

durante muitas gerações entregavam as uvas à Adega Cooperativa de Lagoa, no entanto os 

vinhos próprios só começaram a comercializar em 2017. 

 

A vinificação dos vinhos “Morgado do Quintão” é feita na adega da Quinta da Vinha, sob as 

orientações da Enóloga Joana Maçanita (Wine ID). Recentemente lançaram um vinho palhete 

- Morgado do Quintão Palhete Rosé 2016, com uma vinificação conjunta de 2 castas tintas e 

A QUINTA DO MORGADO DO 

QUINTÃO FOI FUNDADA PELO CONDE 

DE SILVES, UM APAIXONADO PELO 

MAR E PELAS VINHAS DO ALGARVE. 
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brancas, e um vinho clarete - Morgado do Quintão Clarete Tinto 2016, uma vinificação de 

uvas Negra Mole. Estes vinhos, inspirados nos vinhos e receitas de antigamente, com base 

nas castas brancas e tintas mais tradicionais da região, surgem como uma forma de celebrar 

um legado, deixado pelo Conde de Silves, e a herança de um Algarve genuíno nos Palhete e 

Clarete Algarvios. 

 

Os vinhos “Morgado do Quintão” estão presentes no mercado nacional, e têm como 

mercados principais a nível internacional a Europa e EUA, e pretendem alcançar um público 

denominado de “Wine Enthusiast”, entusiastas do vinho e que gostam de usufruir do vinho 

de uma forma mais profunda (gostam de conhecer e saber a história associada ao vinho). 

 

A Quinta do Morgado do Quintão ainda não tem atividades de enoturismo, devendo dar 

início a esta atividade em 2018, ambicionando tornar-se uma referência na zona Silves/ Lagoa 

a este nível. 

 

 

5. Casa Santos Lima – Companhia das Vinhas, S.A. – Casa Santos Lima 
 

Fundada em 1991, a Casa Santos Lima quis 

dar continuidade à atividade vitivinícola 

iniciada por Joaquim Santos Lima, no virar 

do final do século XIX, e que na época era 

considerado um dos maiores produtores e 

exportadores de vinhos portugueses. Maria 

João Santos Lima e José Luís Santos Lima 

Oliveira da Silva, neto e bisneto do 

fundador, relançaram a empresa, procedendo à replantação de grande parte das vinhas no 

concelho de Alenquer. Hoje em dia, com mais de 25 anos de experiência, está presente nas 

regiões do Douro, Alentejo, Vinhos Verdes e Algarve.  

 

A decisão de investir no Algarve nasce da convicção de que esta é uma região com bastante 

potencial e para diversificar o espectro de atuação do produtor. A plantação de vinhas no 

Algarve começou em 2011 e a produção do primeiro vinho aconteceu em 2013. O 

reconhecimento desta aposta não tardou e, em 2014, o Reserva foi considerado o melhor 

vinho do Algarve, no concurso mais importante da região. 

 

Durante os primeiros dois anos de produção tiveram de recorrer a uma adega externa para 

a vinificação da sua produção, mas em 2015 inauguraram a sua adega, que este ano viu o 

seu espaço duplicado. Também a plantação de novas vinhas tem ocorrido praticamente todos 

os anos, em sintonia com a estratégia da empresa e como consequência direta do 

desempenho positivo alcançado.  

 

O fator diferenciador para todo este sucesso é sustentado na criação de vinhos de qualidade 

reconhecida, e que apresenta uma excelente relação qualidade/ preço. No Algarve 

diferenciam-se ainda pela escolha do terroir da zona de Tavira, planeando inclusive a 
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produção de um vinho DOC Tavira 

com a casta Negra Mole. As castas 

utilizadas atualmente no Algarve 

são as tintas Touriga Nacional, 

Syrah, Alicante Bouschet, Cabernet 

Sauvignon, Merlot e Negra Mole e 

as brancas Arinto, Sauvignon Blanc, 

Viosinho. 

 

A Casa Santos Lima reitera ainda que está decidida a apostar no enoturismo, oferecendo uma 

experiência do consumidor com o vinho. Neste momento já realizam algumas visitas à adega, 

mas o processo ainda carece de um desenvolvimento mais aprofundado para otimizar a 

experiência final a oferecer ao enoturista. 

 

 

6. Convento do Paraíso, Lda. - Quinta do Convento do Paraíso 
 

Localizada em Silves, a Quinta de Mata Mouros - 

Convento do Paraíso, é uma quinta com 120 

hectares, onde há séculos são cultivados os frutos 

típicos da região algarvia, como o figo, a amêndoa, 

a alfarroba e a nêspera. Mais recentemente os 

proprietários da Quinta de Mata Mouros 

impuseram-se ao desafio de produzir um vinho de 

grande qualidade, um vinho que tirasse o melhor 

partido das únicas e extraordinárias condições do 

terroir da Quinta e do clima da região, mantendo os 

tradicionais processos vinícolas, tais como o lagar de pisa a pé e a prensa, mas aliando-se à 

mais moderna tecnologia.  

 

Em 2000 iniciaram um longo processo de análise e apuramento de castas, avaliou-se o 

potencial do território e o microclima desta região de características mediterrâneas. 

Orientados pela meta de produzir vinhos de exceção, fez-se uma aposta em castas até então 

inéditas no local (foram plantados 12 hectares de vinha), plantadas em terrenos que 

permaneciam virgens há mais de oito séculos, e em 2003 deram início à produção de vinhos. 

 

Com o objetivo de explorar o potencial vitivinícola da Quinta de Mata Mouros, dá-se inicio 

em 2012 ao projeto “Convento do Paraíso” (tem este nome porque a quinta tem um convento 

construído após a reconquista cristã - o Convento de Nossa Senhora do Paraíso (séculos XIII 

e XV), que ainda conserva a sua estrutura principal), uma parceria entre os proprietários da 

Quinta de Mata Mouros, a família Pereira Coutinho e a família Soares da Herdade da 

Malhadinha Nova no Alentejo e proprietária da Garrafeira Soares. A família Soares ficou 

responsável pela implementação da estratégia comercial e de marketing dos vinhos do 

projeto ‘Convento do Paraíso’, e pela criação desta nova marca (e por marcas dinâmicas, 

atrativas e sempre com uma forte ligação à região do Algarve), trabalhando para que esta se 

A CASA SANTOS LIMA TEM 25 ANOS DE 

EXPERIÊNCIA E ESTÁ PRESENTE NAS 

REGIÕES DO DOURO, ALENTEJO, 

VINHOS VERDES E ALGARVE. 
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torne uma marca consolidada e seja reconhecida como uma marca associada a vinhos de 

alta qualidade do Algarve. 

 

A família Soares, responsável ainda pela viticultura, procedeu, então, a algumas alterações na 

vinha, para além de a terem recuperado e mantido, plantaram castas brancas, já que só havia 

castas tintas na quinta. Fizeram então a retancha de algumas castas de tinto para branco, e 

introduziram as castas Alvarinho e Arinto. Em 2012 e 2015 parte da vinha foi convertida (re-

enxertada) com as castas brancas Arinto e Alvarinho e a casta tinta Alicante Bouschet. 

 

Assim, nos 12 hectares de vinha da Quinta do Convento do Paraíso, em solos argilo-calcários 

e um terroir com características únicas, estão plantadas castas de qualidade nacionais e 

estrangeiras: brancas - Arinto, Alvarinho; e tintas - Touriga Nacional, Cabernet Sauvignon, 

Aragonez, Sousão e Alicante Bouschet. 

 

As vinhas são cuidadosamente 

tratadas, mediante as necessidades, 

pela mesma equipa desde a sua 

formação. Contando com a 

supervisão de um engenheiro 

agrónomo consultor. Durante a 

vindima, as uvas são colhidas à mão, 

preferencialmente durante as 

primeiras horas da manhã para cestos 

de cerca de 12kg. Na adega passam por um processo de seleção em mesa de escolha 

vibratória e posteriormente são desengaçadas e frequentemente esmagadas de forma suave. 

Seguindo depois o processo tradicional de produção de brancos, rosés e tintos. Geralmente 

os tintos passam por um processo de maceração a frio enquanto os brancos e rosés fazem 

decantação a frio. Os rosés são exclusivamente elaborados através do processo de prensa 

direta. As fermentações ocorrem em cubas troncocónicas modernamente apetrechadas, 

sendo que algumas fermentações tintas poderão ocorrer em lagares de pedra calcária com 

100% pisa a pé. 

 

Os vinhos do Convento do Paraíso combinam técnicas tradicionais portuguesas como é o 

caso da vinificação em lagares, com moderna e avançada tecnologia. Para macerações a frio 

são utilizadas cubas de inox, de forma troncocónica, com sistema de refrigeração 

incorporado. Só assim é possível atingir vinhos de qualidade e com longevidade, mantendo 

a tipicidade que é característica dos vinhos portugueses. A Adega está modernamente 

equipada com toda a tecnologia necessária para produzir vinhos de qualidade, com lagar em 

pedra - onde se faz a tradicional pisa a pé, prensa, cubas de inox para a vinificação, barricas 

de carvalho usadas para estágio, alinhadas num corredor central, laboratório – para 

supervisão do processo de fermentação e da evolução do vinho, etc. 

 

Os vinhos da Quinta do Convento do Paraíso são feitos pela equipa de enologia do Convento 

do Paraíso em cooperação com a Herdade da Malhadinha nova, sendo constituída por Nuno 

Gonzalez, Leonor Frazão, com a consultoria do reconhecido enólogo, Luís Duarte. 

O NOME ‘CONVENTO DO PARAÍSO’ 

RESULTA DA EXISTÊNCIA NA QUINTA 

DE UM CONVENTO CONSTRUÍDO 

APÓS A RECONQUISTA CRISTÃ DOS 

SÉCULOS XII E XV. 
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Dos vinhos comercializados desde 2004 pela Quinta do Convento do Paraíso fazem 

atualmente parte as marcas ‘Imprevisto’, “Euphoria” e “Convento do Paraíso” (que abrangem 

vinhos brancos tintos e rosés, bem como monocastas). Os vinhos Euphoria e Convento do 

Paraíso são os vinhos premiados. Sendo o Euphoria, devido ao volume de produção, o que 

tem maior notoriedade.  

 

Estes vinhos têm como principais mercados, para além do regional, o mercado de Lisboa e 

alguns mercados internacionais. As três gamas de vinho estão bem segmentadas no que se 

refere aos respetivos públicos-alvo, abrangendo targets variados. O vinho de entrada de 

gama é mais irreverente e destina-se essencialmente aos “millennials” pelos seus atributos 

não só sensoriais, mas também pela sua imagem. O vinho de gama média embora, também 

tenha uma imagem “super catchy” abrange um leque mais variado de idades. Os vinhos topo 

de gama da unidade vitivinícola, pela sua estrutura, preço e imagem, são principalmente 

orientados pelo consumidor mais conhecedor e informado. 

 

A comercialização e promoção dos vinhos da Quinta do Convento do Paraíso são 

asseguradas pela estrutura da Garrafeira Soares, que distribui em todo o Algarve e tem 

distribuidores em todo o país. A Quinta do Convento do Paraíso aposta na dinamização do 

enoturismo, tendo aberto a sua loja e começado a realização de visitas em 2017. O enoturismo 

funciona mediante marcação prévia. Geralmente as wine tours englobam visitas à vinha, 

adega e sala de provas. Durante a vindima promovem a participação em atividades, desde o 

controlo de maturação à pisa da uva em lagares. Pontualmente recebem também eventos. 

Têm parcerias com agentes turísticos (nomeadamente serviços de concierge, hotéis, equipa 

de sommeliers de hotéis, entre outros).  

 

 

7. Emídio Manuel da Silva Paias - From Algarve 
 

Criada em 2014, a “From Algarve” é uma empresa que se dedica 

à realização de eventos e à produção de produtos regionais 

algarvios de elevada qualidade, entre eles o vinho. Emídio Paias, 

proprietário e gerente da empresa (com um percurso 

profissional ligado à construção civil e aos cavalos), numa 

viagem que fez ao Brasil, onde foi a um leilão de Cavalos, levou 

alguns produtos algarvios que foram bem-recebidos e tiveram 

grande sucesso, mas no seu entender faltava ainda dar 

identidade aos produtos. Assim desta necessidade de dar 

identidade aos produtos algarvios, surgiu a oportunidade de criar a marca da empresa e dos 

seus produtos, um nome/ marca que permitisse identificar a origem dos produtos e também 

mais direcionado para a exportação (neste momento exporta para a Suíça e Alemanha, mas 

pretende alcançar ainda outros mercados) e daí surgiu o nome “From Algarve”. 

 

Os vinhos da From Algarve são dos produtos mais recentes da empresa, neste momento, 

Emídio Paias é apenas engarrafador dos vinhos que comercializa (compra vinho a vários 

produtores do Algarve e apenas faz o engarrafamento), no entanto entende que a médio/ 
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longo prazo poderá começar a produzir assim que estiverem reunidas todas as condições 

para o fazer. 

 

Atualmente comercializa duas marcas: a 

“From Algarve” (Tinto e Rosé) e o vinho 

“Ibn Ammar” (Tinto), este último um vinho 

monocasta que tem tido boa aceitação 

no mercado. Tendo o Algarve sido 

sempre conhecido por ter uns vinhos com 

volume alcoólico elevado, esta é uma característica que o proprietário pretende manter 

enquanto identidade da marca, assegurando a devida qualidade do produto. Com uma loja 

online, têm distribuição própria e pretendem alcançar um público apreciador de vinhos. 

 

 

8. Essential Passion, Lda. – Quinta João Clara 
 

A fundação da Quinta João Clara data de 1975, ano em 

que o produtor João Maria Alves, conhecido por “João 

Clara” (nome pelo qual em sua homenagem a quinta 

ficou batizada), e produtor de vinho há 30 anos, decidiu 

adquirir a propriedade e plantar a sua primeira vinha. 

João Maria Alves entregava as uvas à Adega Cooperativa de Lagoa, e quando passou o 

legado ao seu filho Joaquim Alves, este continuou a fazê-lo, no entanto, e por falta de 

pagamento por parte da adega, foi necessário enveredar por uma alternativa que passava 

pela produção do seu próprio vinho. 

 

Foi então que, em 2006, foi lançado o primeiro vinho da Quinta João Clara. Este primeiro 

vinho foi elaborado com parte da produção vinícola, cerca de 3 hectares, a restante produção 

de uva foi, nesse ano, entregue à Adega Cooperativa de Lagoa, uma vez que não havia 

capacidade para a utilização da mesma. 

  

O rótulo elaborado para esta primeira garrafa foi inspirado na chaminé algarvia (Júlio Antão 

foi o artista plástico que criou a imagem de marca João Clara: uma chaminé algarvia) que é 

um símbolo da região, fruto da influência de cinco séculos de ocupação árabe. Na parte 

superior do rótulo existe uma deformação, que corresponde ao bico da águia, que simboliza 

o gosto da família pelo clube de futebol Sport Lisboa e Benfica. 

 

Na atualidade a Quinta João Clara está sob administração dos descendentes (Edite Alves e as 

suas filhas Ana e Joana Alves), para as proprietárias, que deram continuidade a este projeto, 

este é um projeto de paixão, fruto de amor, muito esforço e empenho de todos aqueles que 

intercederam para que este fosse bem-sucedido. Este projeto é vivido intensamente não só 

na conquista do futuro, como também em homenagem ao passado, àqueles que inicialmente 

se dedicaram ao projeto, Joaquim Alves e João Maria Alves. 

 

 

A FROM ALGARVE NASCE DA 

NECESSIDADE DE DAR IDENTIDADE 

AOS PRODUTOS ALGARVIOS. 
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A Quinta João Clara tem a dimensão de 26 hectares, onde são desenvolvidas várias atividades 

de cultivo (alfarrobeiras, azeitonas e vegetais) embora a que mais se evidencie seja a cultura 

de vinha que conta agora com 10,5 hectares. Na vinha plantam uma variedade de castas 

tradicionais e internacionais, sendo escolhidas as que melhor se adaptam ao terroir da quinta, 

com vista à produção de vinhos de qualidade. Inicialmente, a Quinta João Clara contava com 

vinhas, na sua maioria, da casta Negra Mole (vinha plantada há mais de 40 anos) e Crato 

Branco. A necessidade de fazer vinhos com perfil mais moderno suscitou, numa primeira fase, 

a plantação das castas Trincadeira, Aragonez, Syrah e Alicante Bouschet. Em 2008, efetuaram 

uma reenxertia com a casta Touriga Nacional. Mais recentemente, no ano 2010, houve a 

plantação de uma nova vinha, desta vez, uma vinha de uvas brancas, primando pelas castas 

Arinto, Verdelho, Alvarinho e Moscatel. 

 

Ao longo do ano a vinha é 

acompanhada de perto pelo 

viticultor, técnicos e enólogos, 

de forma garantir a qualidade 

da uva, e todas as operações 

vitícolas efetuadas nas vinhas 

são realizadas e 

supervisionadas por profissionais, processos que consequentemente visam a qualidade dos 

vinhos produzidos. 

 

A vindima é feita manualmente em caixas de 15 - 20kg sempre na presença da equipa de 

enologia (sob a coordenação da enóloga Joana Maçanita) e viticultura, por forma a garantir 

a maior sanidade das uvas à receção na adega. A vinificação é efetuada sob a 

responsabilidade e supervisão dos enólogos, geralmente, de agosto até meados de 

novembro, altura em que os vinhos já estão finalizados. A vinificação é, ainda, feita na adega 

da Quinta da Vinha (J. M. Cabrita), em cubas de inox com temperaturas controladas de 28ºC 

para vinhos tintos e 14ºC para brancos e rosés. Quanto ao engarrafamento, os vinhos sujeitos 

a estágio em barricas de carvalho francês são engarrafados posteriormente aos vinhos 

brancos e rosés. 

 

No mercado estão as marcas “João Clara” (marca lançada em 2006) e “Às Claras” (marca 

lançada em 2014). Todos têm vinhos que são premiados em concursos nacionais e 

internacionais, pelo que continuam sempre a trabalhar e apostar na qualidade do produto, 

de forma a terem os seus vinhos reconhecidos a nível nacional e internacional. 

 

O enoturismo tem sido uma aposta da quinta há cerca de 7 anos, fornecendo um serviço 

personalizado que procura a qualidade e visa o crescimento da atividade enoturística da 

Quinta. São feitas visitas e provas de vinhos com marcação prévia, sendo o visitante recebido 

pelo produtor que o acompanha na visita guiada pela quinta. 

 

 

 

 

 

O RÓTULO ELABORADO FOI INSPIRADO NA 

CHAMINÉ ALGARVIA QUE É UM SÍMBOLO 

DA REGIÃO, FRUTO DA INFLUÊNCIA DE 

CINCO SÉCULOS DE OCUPAÇÃO ÁRABE. 
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9. Guillaume Abel Luís Leroux – Monte da Casteleja 
 

O Monte da Casteleja, localizado no Sargaçal 

em Lagos, deve o seu nome à descoberta nos 

terrenos da quinta, das ruínas de um pequeno 

castelo da época dos Romanos. Guillaume Leroux, filho de pai francês e mãe algarvia, herdou 

do avô materno esta quinta, onde recriou o conceito de “vinho do produtor” e desde 2008 

produz vinho biológico. 

 

Foi nesta quinta que Guillaume Leroux concretizou o seu sonho que foi crescendo durante a 

sua formação em viticultura e enologia (a paixão pelo vinho e o gosto pela agricultura) que 

passou por França, Portugal e Austrália. Com o objetivo de se instalar na quinta herdada pelo 

avô e abraçar este projeto, foi adquirir experiência. Assim e durante alguns anos (entre 1991 

e 1996) passou por várias quintas e produtores da região do Douro e dos Vinhos Verdes, para 

então dar início ao projeto do Monte da Casteleja. 

 

Guillaume (responsável pela 

viticultura e enologia) criou este 

projeto de raiz (em conjunto com 

a ex-mulher, que destaca em 

todo este processo), em 1998 deu 

início ao projeto com a realização 

de vários estudos sobre o terroir da quinta e para decidir que vinhos queria produzir, em 2000 

plantou a vinha, e em 2001 arrancou com as obras do agroturismo (atividade complementar 

ao vinho pois nunca quis ficar 100% dependente da agricultura), em 2003 teve a primeira 

produção e em 2004 começou a comercializar. 

 

A escolha das castas para plantar foi pensada logo no início, tendo optado por castas 

tradicionais com as quais já na trabalhava no Douro. Assim, as castas foram escolhidas 

cuidadosamente para a quinta, já sabia mais ou menos o vinho que iria obter - um vinho mais 

para estagiar, com mais corpo, mais complexo, para um público já mais conhecedor, e 

mantendo algumas castas antigas. Tentou também introduzir um conceito de “vinho do 

produtor”, e fazer vinhos diferentes e originais devido à experiência do produtor, às castas e 

ao terreno. Vinhos com personalidade e estilo, que refletem a identidade do produtor, sendo 

este um ponto que destaca e que o diferencia. Guillaume considera que deverá ser também 

pela criação desta identidade e de um estilo próprio que passa o futuro dos vinhos do Algarve. 

 

A quinta tem quase 7 hectares no total, sendo 3 hectares de vinha onde estão plantadas as 

castas Bastardo, Alfrocheiro, Malvasia Fina, Perrum, Arinto e Sousão, e com as quais se 

produzem, segundo o produtor, vinhos encorpados, com boa acidez, que não se sente o 

álcool. Não são, portanto, vinhos pesados, são vinhos mais elegantes, onde está sempre 

presente uma sensação de frescura e fruta. São vinhos que têm capacidade de 

envelhecimento, mas podem ser bebidos ainda jovens. 

 

A QUINTA DEVE O SEU NOME ÀS RUÍNAS 

DESCOBERTAS DE UM PEQUENO 

CASTELO DA ÉPOCA DOS ROMANOS. 
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Desde o início que a vindima é feita à moda antiga, com o trabalho manual de seleção e corte 

das uvas, transporte para a adega em caixas de 15kg, seguido com a pisa em lagar das 

melhores uvas ao fim do dia. 

 

Na adega (com capacidade para 15 mil litros), e com vista à produção de vinhos com 

qualidade superior, procura aliar a tecnologia com as técnicas ancestrais de fazer vinho, tais 

como a pisa a pé em lagar, maceração com engaço, envelhecimento em tonéis. 

 

No mercado tem a gama “Monte da Casteleja” - branco, tinto e rosé, e a gama “Meia Praia” 

- tinto (vinho de mesa). Os vinhos do Monte da Casteleja por serem vinhos biológicos 

direcionam-se para um público e mercado específico, assim podem ser adquiridos na loja da 

quinta, em lojas Bio, mercearias e alguns supermercados e lojas (no Algarve e noutras zonas 

do país). Exportam para o Reino Unido, Alemanha, EUA e procuram países com mais poder 

de compra, como os mercados escandinavos 

 

O enoturismo no Monte da Casteleja é dinamizado há 7 anos, atividade que tem crescido ao 

longo dos anos, e que será sempre uma aposta. Na quinta, para além da venda de vinhos na 

loja, são feitas provas de vinhos, visitas à vinha e às instalações - cave e adega, havendo ainda 

a possibilidade de participação na vindima e pisa da uva. 

 

 

10. Helwig Christian Ehlers - Helwigus Quinta Velha 
 

Helwig Christina Ehlers, físico e antigo engenheiro industrial, 

chegou a Portugal em 1998 com o intuito de materializar a 

sua paixão pelo vinho e criar um vinho com uma qualidade 

superior àquele que encontrava no mercado. Escolheu o 

Algarve, mais propriamente a freguesia de Santa Bárbara de 

Nexe, concelho de Faro, para localizar o seu bastião 

vitivinícola e produzir o “Helwigus”. 

 

Com 1,5 hectares de um terroir revestido por calcário e com 

excelentes condições climatéricas para a produção de vinho, 

a primeira plantação ocorreu em 1999, com o 

aconselhamento da enóloga Dorina Lindemann, utilizando as castas Aragonez, Castelão, 

Syrah, Touriga Nacional e Fernão Pires. Mais tarde plantou também Arinto e Tamarez. A 

primeira produção do Helwigus ocorreu em 2002, e os dois primeiros anos foram uma 

surpresa para Helwig Ehlers e a sua mulher Madlen Ehlers que, fazendo quase todo o trabalho 

sozinhos e não utilizando químicos, obtiveram um vinho já próximo das suas intenções. A 

qualidade foi crescendo e a sua paixão foi evoluindo para um negócio de sucesso.  
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De forma a ir ao encontro da 

filosofia deste produtor e 

produzir vinho de qualidade, 

apenas as melhores uvas são 

selecionadas para produção. 

Todo o processo de 

vinificação e engarrafamento 

é controlado na própria adega com equipamentos e tecnologia adquirida à conceituada 

marca francesa Bucher Vaslin. Os rótulos, uma imagem de marca dos vinhos deste produtor, 

foram criados pelo pintor e amigo de Helwig Ehlers, Wenner Zganiacz. 

 

Sob a supervisão do enólogo Carsten Heinemeyer, que visita a quinta regularmente, os vinhos 

Helwigus possuem a Denominação de Origem Controlada, tanto o vinho tinto como o vinho 

branco, produzindo ainda vinho IGP Rosé. Os vinhos são maioritariamente comercializados 

no Algarve, e parte deste é exportado para a Europa, com enfoque no mercado alemão.  

 

Contente com os investimentos feitos até hoje, Helwig Ehlers não considera abandonar a 

produção de vinho nem fazer mais investimentos na compra de mais vinha. Está bastante 

satisfeito com a produção atual e qualidade alcançada e indica que o caminho para a 

notoriedade dos Vinhos do Algarve está a ser seguido de forma positiva e convida mais 

produtores a investir na região, pois só assim a mesma pode tornar-se competitiva e batalhar 

a nível de qualidade do produto com as suas congéneres nacionais.  

 

11. Herdade dos Pimenteis, Lda. - Herdade dos Pimenteis 
 

A Herdade dos Pimenteis está situada no concelho de 

Portimão e surgiu em 2004, quando Ana Sofia Pimentel, 

juntamente com o marido Paulo Fonseca, assumiram a 

propriedade, que já estava na família há muitos anos. A 

propriedade estava abandonada e como não tinham 

intenções de a vender decidiram então plantar a vinha, que 

era também um sonho da mãe de Ana Sofia Pimentel. 

 

A herdade com cerca de 40 hectares, tem cerca de 17 

hectares de área de vinha plantada em 2004, em regime de 

produção integrada, com as castas Aragonez, Touriga 

Nacional, Syrah, Cabernet Sauvignon, Trincadeira, Tinto Cão, e Moscatel (branco). Em 2006 

tiveram a primeira produção de vinhos. 

 

Os vinhos da Herdade dos Pimenteis 

são o resultado de uma vindima manual. 

Na adega, equipada de forma eficiente 

com os equipamentos necessários para 

a realização das tarefas, a fermentação 

ocorre mediante um controle de 

A VONTADE DE CRIAR UM VINHO SUPERIOR 

AQUELE QUE ENCONTRAVA NO MERCADO 

LEVOU HELWIG EHLERS A MATERIALIZAR A 

SUA PAIXÃO PELO VINHO NO ALGARVE. 

O SONHO DE PLANTAR UMA VINHA 

ERA PARTILHADO POR ANA SOFIA 

PIMENTEL E A SUA MÃE. 
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temperatura rigoroso, que cria os vinhos finais concebidos pelo enólogo Mário Andrade e o 

produtor Paulo Fonseca.  

 

Para além da busca pela qualidade nos vinhos produzidos, o produtor procura estar atento 

às novas tendências de mercado e ao perfil do novo consumidor, assim e por exemplo, ao 

longo dos anos os rosés perderam cor, os brancos ganharam frescura, os tintos perderam 

tempo de estágio. 

 

Desde 2007 comercializam a marca de vinhos “Herdade dos Pimenteis” e a marca nova 

“Allmagarve”. Os vinhos reserva, Touriga Nacional e o Colheita Selecionada estão em entre 

os vinhos mais premiados da Herdade dos Pimenteis. Os vinhos podem ser encontrados em 

restaurantes da região. 

 

Na Herdade dos Pimenteis é possível, mediante marcação prévia, fazer visitas à quinta. 

 

 

12. Jacobus Johannes Honekamp -  Quinta Rosa 
 

O empresário holandês Jacobus Honekamp decidiu em 

1998 fechar a sua empresa de construção civil e dedicar-se 

à viticultura e o destino escolhido foi o Algarve, mais 

precisamente no concelho de Silves, na Vinha da Quinta 

Rosa. Depois de cumprido os vários trâmites legais iniciou 

a plantação da sua vinha em 2007 com 2 hectares de vinha 

que viria mais tarde, em 2012, a ser estendido em mais 2 

hectares. O produtor decidiu utilizar as castas tintas Syrah, 

Cabernet Sauvignon, Touriga Nacional, Aragonez, Merlot, 

Trincadeira, Touriga Francês e Tinta Cão. Como castas 

brancas apenas a Chardonnay. 

 

Esta é uma vinha diferente das demais pois nela não são utilizados produtos químicos e os 

vinhos não levam qualquer tipo de adições. O vinho é “produzido de forma tradicional e 

fermentado pelas leveduras naturalmente existentes na película da uva”. 

 

O respeito pelo ritmo da 

Natureza é a filosofia deste 

produtor que indica que, apesar 

de todas as teorias que existem 

sobre a poda e produção do 

vinho, é esta quem determina 

quando é o momento certo para a colheita. O processo da colheita é de grande importância 

para Jacobus Honekamp. Na véspera, vai com a sua mulher Renne, retirar os cachos que não 

se encontram em perfeitas condições e no dia propriamente dito reúne os seus familiares 

amigos, conhecidos e vizinhos para o que ele chama, a festa da vindima. O almoço é em 

grupo e oferecido pelo produtor. 

 

A VINHA DA QUINTA ROSA NÃO UTILIZA 

PRODUTOS QUÍMICOS E OS VINHOS NÃO 

LEVAM QUALQUER TIPO DE ADIÇÕES. 
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A Vinha da Quinta Rosa oferece também atividades de enoturismo. São visitados por cerca 

de 600 a 700 pessoas por ano, maioritariamente holandeses. Na visita é mostrada não só a 

vinha e a adega, mas também as oliveiras e os sobreiros. Dão a conhecer a velha profissão 

de viticultor e a maneira tradicional de fazer vinhos, para no fim realizar uma prova de vinhos, 

acompanhados de pão e o azeite fabricado na sua propriedade.  

 

Jacobus Honekmap considera que os vinhos do Algarve podem chegar ao estatuto já 

alcançado pelos vinhos do Alentejo num espaço temporal de 5 anos. Infelizmente, poderá já 

não estar a comercializar os seus vinhos nessa altura, pois está decidido a vender a sua 

propriedade para usufruir de uma reforma descansada.  

 

 

13. João Pedro Jordão Bentes Cabrita - Sociedade Agro-Turística Monte de 

Salicos, Lda. - Monte dos Salicos 
 

Fruto de uma herança familiar, o Monte 

dos Salicos, é uma propriedade, 

localizada entre Lagoa e a praia do 

Carvoeiro, que não tinha vinha, mas sim 

um pomar praticamente sem produção. 

Assim, movidos pelo gosto pelo vinho, pela produção de vinhos, pelo campo, e aproveitando 

uma quinta que estava praticamente abandonada, o Médico João Cabrita, com uma carreira 

profissional ligada à medicina, mas com enorme gosto pela área dos vinhos, e o pai, decidiram 

dar início a este projeto. Foi então que, em 1999, iniciaram a plantação da vinha na quinta 

(com 2 hectares), mantendo sempre a atividade ao longo destes anos. Inicialmente 

entregavam as uvas na Adega Cooperativa, em 2011 começaram a produção de vinho, e 

desde 2015 fazem o vinho na adega no Monte dos Salicos. 

 

A quinta do Monte dos Salicos com uma área total de 13 hectares, tem, atualmente, 8,5 

hectares de vinha onde estão plantadas as castas tintas: Aragonez, Touriga Nacional, Syrah e 

Cabernet Sauvignon, e as castas brancas: Moscatel Galego, Verdelho, Viognier, Sauvignon 

Blanc e Pinot Gris. 

 

Na quinta são 

utilizadas formas 

tradicionais de 

produção, as uvas 

passam por um 

processo de 

esmagamento em 

lagar e depois vão 

fermentar com 

mosto completo, 

depois passam por um estágio em que pode ter alguma madeira ou não, dependendo dos 

lotes, depois um estágio em garrafa e, posteriormente, são colocadas no mercado. De acordo 

NO MONTE DOS SALICOS, OS TINTOS SÃO MUITO 

AROMÁTICOS, MODERADAMENTE ENCORPADOS, 

COM UMA CERTA PERSISTÊNCIA. OS BRANCOS SÃO 

TAMBÉM VINHOS MUITO AROMÁTICOS, FRESCOS, 

MINERAIS, COM GRANDE ACEITAÇÃO EM TERMOS 

DE PALADAR. 
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com o Dr. João Cabrita, os vinhos, elaborados sob a orientação do Eng. Mário Andrade, 

resultam em tintos muito aromáticos, moderadamente encorpados, com uma certa 

persistência. Os Brancos são também vinhos muito aromáticos, frescos, minerais, com grande 

aceitação em termos de paladar. 

 

Atualmente têm uma adega, provisória, com capacidade para 20 a 25 mil litros por ano, mas 

perfeitamente funcional, onde produzem o vinho. No entanto não o produzem aqui na 

totalidade pois não tem capacidade para vinificar toda a produção de vinho. Assim, uma parte 

da colheita é vinificada pelos próprios, enquanto a outra parte é vendida a outros produtores. 

Há já um projeto para a construção de uma nova adega, será uma adega moderna com mais 

espaço e com uma capacidade de vinificação de 100 mil litros por ano. 

 

A comercialização dos vinhos do Monte dos Salicos teve início em 2012, e atualmente têm no 

mercado a marca “MDS - Monte dos Salicos” - com 1 branco, 1 rosé e 2 tintos. Os vinhos têm 

como mercados prioritários o mercado algarvio (residentes e turistas), e pretendem atingir 

um público mais conhecedor e exigente e que goste de experimentar os produtos locais. 

  

Desde 2016 que apostam no enoturismo, atividade que tem vindo a dar frutos, promovendo 

provas de vinhos, visitas à quinta, fazem alguns eventos esporádicos, e têm parcerias com 

algumas empresas que promovem passeios turísticos pela região onde incluem visitas ao 

Monte dos Salicos (visitas e provas). Devido à sua localização, pretendem investir fortemente 

no Enoturismo, e nas provas e vendas de vinho na própria quinta (aproveitando o crescimento 

do turismo na região). 

 

 

14. José Manuel Cabrita - Quinta da Vinha - Cabrita Wines 
 

A produção de vinho na família Cabrita remonta a 1977, quando 

José André, comerciante de fruta, adquiriu a Quinta da Vinha e 

produziu ‘vinho caseiro’ com castas tradicionais algarvias (Crato, 

Manteúdo, Negra Mole e Castelão). Em 1980, José Manuel 

Cabrita sucede ao seu pai e toma as rédeas do negócio. 

Deparado com os problemas de pagamento por parte da 

Adega Cooperativa de Lagoa e de forma a tornar os 6,6 

hectares de vinha mais rentáveis, o produtor decidiu contratar 

os serviços da WineID, uma empresa de consultores vitivinícolas. 

Assim, em 2000 e 2001, decidiu-se reenxertar a vinha com as castas Touriga Nacional, 

Trincadeira e Aragonez. Mais tarde plantou ainda as castas Arinto e Verdelho.  

 

Desta forma, em 2007 nascem os Vinhos Cabrita. Inicialmente com uma produção de 11 300 

litros e 3000 garrafas, o marketing foi direcionado para jovens consumidores e bons 

apreciadores de vinho, com uma imagem arrojada, um vinho de qualidade e um preço 

acessível.  
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José Manuel Cabrita foi um dos 

produtores a voltar a apostar na 

casta tradicional Negra Mole, 

usando uma vinha arrendada de 3 

hectares para mostrar como o vinho 

do Algarve era feito antigamente. 

Esta aposta parece ter agradado ao produtor, que pensa num futuro próximo adquirir mais 

terreno para a plantação desta casta. 

 

A parceria com a WineID possibilitou ainda a este produtor prestar serviços a outros 

produtores que partilham a consultoria desta empresa e que não possuem adegas. Desta 

forma, na adega da Quinta da Vinha são produzidos além dos vinhos da família Cabrita, os 

vinhos da Quinta da Malaca, Quinta João Clara, Quinta do Barradas, Concepts by Edd’s II e 

Morgado do Quintão. 

 

O facto de prestar este tipo de serviços não implica que o seu vinho não seja a prioridade. 

Os colaboradores da quinta são instruídos a prestar atenção a todos os pormenores, havendo 

constantes intervenções na vinha e a colheita da uva é efetuada de forma ao produto final ir 

ao encontro do que o consumidor pretende. 

 

A adega está em constante desenvolvimento com novos investimentos pensados para os 

próximos anos. Estão neste momento a terminar as obras na adega para aumentar a sua 

capacidade de fermentação de 70 000 para 110 000 litros e de armazenagem de 175 000 para 

195 000 litros.  

 

15. Mosqueira Agrícola - Quinta do Canhoto, Lda. 
 

Criada em 2009, a Quinta do Canhoto é gerida 

pelos irmãos Josefina Vilarinho Fernandes e Edgar 

Vilarinho das Dores. Fruto da herança do pai, esta 

era uma quinta que até ao ano passado entregava 

as suas uvas à Adega Cooperativa do Algarve. Face 

à pouca rentabilização deste modelo de negócio, 

os produtores decidiram mudar o paradigma e criar 

a sua própria identidade e realizar a sua própria 

produção. 

 

Assim, a Quinta do Canhoto está a finalizar a construção do edifício que irá albergar a adega. 

Este edifício terá a adega no piso inferior e no andar térreo está prevista a construção de um 

espaço para a realização de eventos, que na opinião dos produtores, será a melhor vista do 

Algarve. 

 

No que concerne às suas vinhas, neste momento tem nos seus 10 hectares as castas tintas 

Touriga Nacional, Syrah e Cabernet Sauvignon e castas brancas Arinto e Antão Vaz. A 

primeira produção, sob o aconselhamento do enólogo Jorge Páscoa, será de pouca produção 

JOSÉ MANUEL CABRITA FOI UM DOS 

PRODUTORES A VOLTAR A APOSTAR 

NA CASTA TRADICIONAL NEGRA MOLE. 
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para perceber a aceitação do 

mercado. As marcas estão já 

definidas: o “Esquerdino” e a “Torre 

da Mosqueira”.   

 

A Engenheira Josefina Vilarinho 

Fernandes revelou, através da 

entrevista efetuada, que os vinhos do Algarve têm potencial para crescer mas deixou algumas 

ressalvas. Considera que muitos dos produtores algarvios possuem vinhas muito pequenas 

em relação a outros territórios produtores de vinho, o que não possibilita grandes 

investimentos em novos equipamentos e inovações, o que pode levar à perda da 

competitividade crescente da região. Aconselha assim à união entre produtores, para partilha 

de informação, conhecimentos e partilha de custos no aluguer de determinados 

equipamentos necessários à produção. 

 

 

16. Ouroboros, Lda. - Monte do Além 
 

A paixão pelo vinho levou a que Vinciane 

Nieuwenhuys e Parviz Naknat adquirissem, no ano 

de 2000, o Monte do Além, uma propriedade de 

solos predominantemente argilosos entre o 

Oceano Atlântico e a vila de Odiáxere, e aí 

decidiram, em 2003, plantar 5,5 hectares de vinha. 

O Monte do Além produz vinhos biológicos e 

expressivos, que são capazes de ser mantidos em 

envelhecimento para saborear outros aromas 

provenientes do seu armazenamento. A visão passa por levar a que o resultado final seja um 

momento de puro prazer de degustação.  

 

A filosofia dos dois 

produtores é produzir uvas e 

vinhas saudáveis que 

consequentemente se 

traduzam num vinho 

autêntico com o seu próprio 

caráter e personalidade. Este credo está subjacente no símbolo utilizado nos rótulos das suas 

garrafas e na calçada à entrada da sua quinta: o ouroboros. Este símbolo serve como alerta 

aos produtores que não existe um método único de fabrico de vinhos de qualidade, mas sim 

uma busca permanente das melhores práticas para atingir a perfeição, baseado na 

acumulação de conhecimento adquirido ao longo do tempo, pelos vários agentes da 

indústria.   

 

 

 

QUASE A FINALIZAR A CONSTRUÇÃO 

DA ADEGA, A PRODUTORA ASSEGURA 

QUE A MESMA TERÁ UMA DAS 

MELHORES VISTAS DO ALGARVE. 

O OBJETIVO DO MONTE DO ALÉM É QUE O 

RESULTADO FINAL SEJA UM MOMENTO DE 

PURO PRAZER DE DEGUSTAÇÃO. 
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O Monte do Além produz vinho com as castas tintas Cabernet Suavignon, Merlot, Aragonez, 

Syrah e Petit Verdot, prevendo que no futuro se aposta em alguma casta branca. A primeira 

produção ocorreu em 2007, mas a adega foi apenas construída em 2009. A produção média 

deste produtor é de cerca de 3 500 litros por hectare.  

 

Possuem 3 tipos de vinhos: um monocasta Petit Verdot, um monocasta Syrah, e um blend 

com todas as castas que utilizam. Além do mercado algarvio, o vinho produzido nesta quinta 

é exportado para a Bélgica, França e Luxemburgo. 

 

 

17. Patrick Agostini, Lda. - Quinta do Francês 
 

A edificação da Quinta do Francês é ligada à paixão pelo vinho 

do médico francês Patrick Agostini. Nascido em França, no seio 

de uma família italiana de Piemonte e com tradições na 

produção de vinho, a sua formação levou-o para a área da 

saúde, mais concretamente para médico de Anatomia 

Patológica. Mas isso não o afastou do sonho de ter a sua própria 

produção de vinho. 

 

Em 1998 muda-se para Portugal com a sua mulher de origem portuguesa, Fátima Santos. Foi 

no Algarve que encontrou a propriedade para materializar a sua paixão. O terreno, situado 

no vale da Ribeira de Odelouca, possui encostas viradas a sul, com 6,5 hectares nas encostas 

e terraços, com solos xistosos, e 1,5 hectares em solo de aluvião, muito perto da Ribeira de 

Odelouca. O clima seco e quente do Algarve em conjunto com a brisa marítima proveniente 

do Atlântico, permitem controlar o processo de maturação, enquanto o solo pobre xisto-

argiloso, limita a ingestão de água, produz condições ideais para a produção de vinho. A 

primeira plantação ocorre em 2002 com as castas Trincadeira, Aragonez, Cabernet 

Sauvingnon e Syrah, já incluindo um sistema de irrigação gota a gota. Recentemente 

enxertaram uma vinha com casta Sauvignon Blanc. A quinta produz vinhos brancos, mas não 

tem plantação própria, comprando a outros produtores uvas das castas Viognier, Arinto e 

Verdelho.  

 

Em 2008 a construção da sua 

adega estava pronta e pôde 

começar então o sonho de 

produzir o seu próprio vinho. A 

adega tem 800 metros quadrados 

com áreas separadas para as cubas 

de inox, as barricas de carvalho 

francês e a zona de armazenamento das garrafas prontas para serem comercializadas.  

 

 

 

NASCIDO EM FRANÇA, NO SEIO DE UMA 

FAMÍLIA ITALIANA, PATRICK AGOSTINI 

TEVE SEMPRE O SONHO DE PRODUZIR O 

SEU PRÓPRIO VINHO. 
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A quinta produz neste momento duas marcas de vinho: “Quinta do Francês” e “Odelouca”, 

tendo as duas marcas vinhos tintos, brancos e rosés. Da produção obtida, metade é 

distribuída pela região algarvia, 20% é vendido diretamente na loja e 30% exportado para 

países como a Alemanha, Suíça, Bélgica e Holanda.  

 

 

18. Quinta do Morgado da Torre - Sociedade de Exploração Agrícola e 

Pecuária, Unipessoal Lda. - Quinta do Morgado da Torre 
 

A Quinta do Morgado da Torre foi fundada em 1865 pelo trisavô do 

Engenheiro João Mendes (Engenheiro Agrónomo com algumas 

formações na área dos vinhos), atual proprietário da quinta, uma 

quinta com 160 hectares, divididos por vinha (atualmente com 20 

hectares), citrinos, cereais e pomar de sequeiro (alfarroba, olival e 

amendoeiras). O Vinho era visto, pelo Engenheiro João Mendes, 

como uma mais-valia para a propriedade, um produto que podia 

rentabilizar, aliada ao desafio de produzir vinhos de qualidade, 

numa região com boas características para tal. 

 

Na Quinta sempre houve plantações de vinha, sendo que as novas castas foram plantadas 

em 1989, numa área de cerca de 11 hectares, com castas internacionais e as melhores 

nacionais. Em 1998 tiveram a primeira produção e, em 1999, a primeira produção certificada, 

neste ano começaram também a comercializar. 

 

Nos 20 hectares de vinha estão plantadas as castas brancas: Arinto, Verdelho, Antão Vaz, 

Sauvignon Blanc, Moscatel Galego e Síria e Viosinho, e as castas tintas Touriga Nacional, 

Aragonez, Trincadeira, Castelão, Sousão, Alicante Bouschet, Syrah, Cabernet – Sauvignon e 

Merlot e Moscatel Roxo.  

 

Ao longo dos anos foram ocorrendo 

novas plantações, 4 hectares de 

vinha foram plantados há 3 anos 

com as castas uva branca, Verdelho 

da Madeira, Sauvignon Blanc, 

Arinto, Antão Vaz, e Moscatel, daqui 

a 2 anos o Engenheiro João Mendes pretende reconverter outra vinha (4,5 hectares), não 

sabendo ainda com que castas. 

  

A colheita das uvas é manual e só se vindima quando as uvas atingem a maturação fenólica 

e de acordo com o vinho a produzir. Na adega o vinho é produzido, desde 2001, sob as 

orientações do enólogo Jorge Páscoa, em cubas de inox, com controlo de temperatura, o 

estágio dos melhores lotes é realizado em barricas de carvalho e todo o engarrafamento é 

feito na propriedade. Todo o processo desde a plantação da vinha até à expedição do 

produto é controlado diretamente pelo proprietário. 

 

A QUINTA DO MORGADO DA TORRE 

FOI FUNDADA EM 1865 PELO TRISAVÔ 

DO ENGENHEIRO JOÃO MENDES. 
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Os vinhos da Quinta do Morgado da Torre, são vinhos bastante aromáticos, pouco alcoólicos, 

na base dos 12,5º a 13º. Os tintos estão na base dos 13,5º a 14º (também podem variar, entre 

os 15,5º, 16º, depende dos anos), neste caso já não há tanto a preocupação com o nível de 

álcool. Tentando agradar quer ao mercado português quer ao mercado estrangeiro, 

procuram ter vinhos macios, com boa cor e aromáticos. 

 

A localização da Quinta do Morgado da Torre a 3 Km do mar, protegida pela serra de 

Monchique, permite-lhe apanhar alguma frescura noturna devido à proximidade de Lagos e 

Sagres, e as boas amplitudes térmicas, juntamente com o facto de a quinta ter 6 tipos de 

terroir diferentes, são características salientadas pelo Eng. João Mendes, como sendo 

importantes para a produção de vários tipos de vinhos com vários tipos de castas, resultando 

em vinhos de alta qualidade. 

 

No mercado estão as marcas “Alvor”, “Tapada da Torre”, “Alcalar”, “Foral de Albufeira” 

(certificados) e “Arade” – vinho de mesa. A gama “Alvor” tem sido a gama com mais 

notoriedade no mercado, com prémios em vários concursos nacionais e internacionais. Para 

os rótulos, procuraram uma imagem sóbria e simples, com pouca informação, 

nomeadamente na parte da frente. Os textos, apresentados na parte de trás, retratam a 

história da quinta. Para a imagem adotaram a imagem do ferro da quinta que era utilizado 

para marcar o gado, e com esta imagem criaram o logotipo da quinta. 

 

A Quinta do Morgado da Torre tem como mercado prioritário para os seus vinhos, o mercado 

regional, e os turistas que visitam o Algarve. Trabalham com vários distribuidores na região e 

também fazem distribuição própria. 

 

O enoturismo é uma aposta desde há 10 anos. Na quinta têm uma loja com produtos 

regionais do Algarve, fazem provas de vinhos, e visitas essencialmente em parceria com 

agências. A Quinta do Morgado da Torre tem ainda em fase de obra um projeto para turismo 

rural. 

 

 

19. Quinta dos Vales - Agricultura e Turismo, Lda 

 
Situada no concelho de Lagoa, em Estômbar, a 

Quinta dos Vales é uma propriedade vinícola que 

existe há várias décadas, pertencendo a uma família 

rica de industriais do norte do país que usavam esta 

propriedade principalmente como casa de férias, e já 

produzia vinho, mas de uma forma muito tradicional. 

 

Com um percurso profissional ligado à banca, ao ramo imobiliário e aos combustíveis, Karl 

Heinz Stock, empresário alemão, sempre teve o sonho de produzir o seu próprio vinho, e em 

finais de 2006, início de 2007, adquiriu a quinta e procedeu a um conjunto de reformas. Karl 

Heinz comprou a quinta pelo potencial que esta tinha, e desde essa altura já arrancaram e 

plantaram de novo quase 90% da vinha toda. Para além da vinha, remodelaram ainda a 
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adega, todo o seu equipamento, para estarem equipados com a tecnologia mais atualizada, 

remodelaram a equipa e o know-how, investiram em infraestruturas de habitação, e por fim 

fizeram uma renovação estética da quinta, dando-lhe um novo aspeto, e atratividade. 

 

Karl Heinz Stock é ainda um artista ligado especialmente à escultura, e tendo como grandes 

paixões o vinho e a arte, procurou implementar desde o início este conceito na quinta - a 

simbiose entre o vinho e a arte (Karl Heinz e o filho Michael Stock consideram que o público 

alvo é muito similar ao da arte, já que ambos devem ser apreciados com calma, sendo preciso 

pensar no que se está a apreciar, e porque se está a apreciar e como se chegou ao produto 

final, ao vinho e à peça de arte. Sendo este, na sua opinião, um dos principais atributos da 

quinta).  

 

Com as suas esculturas expostas em todos os locais da quinta, mesmo na adega, mostrando 

que mesmo aqui se trata de uma combinação entre ciência e arte, estes dois elementos e 

esta ligação entre o vinho e a arte foram, assim, crescendo naturalmente, e foram fazendo 

parte da filosofia da quinta. 

 

As primeiras vinhas foram 

plantadas na propriedade na 

década de 1980, pouco 

tempo depois a vinícola foi 

fundada. Com vendas de 

vinho a granel em toda a 

década de 1990, os primeiros 

vinhos comerciais foram lançados em 2003. Com os novos proprietários, a primeira plantação 

foi feita logo no primeiro ano, em 2007. No mesmo ano deram início à produção e 

comercialização dos vinhos da Quinta dos Vales.  

 

Das 15 diferentes variedades plantadas nas vinhas da propriedade, os vinhos da Quinta dos 

Vales são produzidos maioritariamente a partir de castas de origem portuguesa e francesa. 

Nos 22 hectares de vinhas plantadas na quinta (20 hectares de área de vinha na propriedade 

principal - Quinta dos Vales, e 2 hectares de vinha, na casa privada de Karl, localizada entre 

Lagoa e Silves) estão as castas: Alicante Bouschet, Alvarinho, Antão Vaz, Aragonez, Arinto, 

Cabernet Sauvignon, Castelão, Malvasia Fina, Petit Verdot, Síria, Syrah, Touriga Franca, 

Touriga Nacional, Verdelho e Viognier. 

 

Na adega, o método de vinificação é uma combinação de técnicas tradicionais e modernas, 

da vinha à garrafa, cada etapa da produção segue uma ênfase firme na qualidade. Explicado 

de forma simples por Michael Stock, o processo de vinificação é o seguinte: “Plantar uma 

planta, e com o mínimo de influência criar um líquido agradável que resulta diretamente da 

planta/ da vinha que vem do campo. Minimizar os riscos/danos possíveis que vêm da 

natureza, mas facilitar e aumentar o potencial e características boas que vêm da natureza, ou 

seja, “Engarrafar a Natureza”. Daqui resultam, na sua opinião, vinhos autênticos e de 

qualidade (não adicionam aditivos pois querem criar um produto que vem da natureza). 

 

A QUINTA DOS VALES DIFERENCIA-SE PELA 

COMBINAÇÃO ENTRE A CIÊNCIA ENVOLVIDA 

NA PRODUÇÃO DOS VINHOS E ARTE 

ESPALHADA PELA QUINTA E ADEGA. 
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Os vinhos da Quinta dos Vales são elaborados pelo produtor Karl Heinz, pela enóloga 

responsável da quinta, Marta Rosa e pelos enólogos consultores Dorina Lindemann e Paulo 

Laureano. No mercado têm as marcas “Marquês dos Vales” e “Dialog” (lançada em 2014), 

com 30 vinhos diferentes. Vinhos com prémios e medalhados em concursos nacionais e 

internacionais (mais de 100 medalhas). Os vinhos da Quinta dos Vales encontram-se à venda 

na loja da quinta, na loja online, em muitos restaurantes e cadeias de supermercados 

espalhados por Portugal. Também exportam para vários países como o Reino Unido, 

Alemanha, Suíça, Brasil, China Continental, Malásia, Macau, Hong Kong e Singapura 

 

O enoturismo está presente na quinta desde o início, fez sempre parte do plano, havendo 

sempre a vontade de partilhar o vinho com todas as pessoas. São feitas provas de vinhos, 

degustação de vinhos a copo, degustação de vinhos com comentários, visitas (guiadas) às 

instalações (quinta, vinha, adega, cave, jardim de esculturas, área animal), workshops, eventos 

(casamentos, celebrações, eventos corporativos, team building, exposições, concertos, 

espetáculos, etc.) e apresentação de produtos. A Quinta tem uma loja com venda de vinhos 

e acessórios, sala de provas, sala de eventos e alojamento. 

 

Ainda, a Quinta dos Vales tem no seu mais recente projeto “The Winemaker Experience - 

Torne-se um viticultor”, sob a gestão de Michael Stock, uma grande aposta que vai aumentar 

de forma exponencial a sua presença no mercado. Este projeto é o futuro para a Quinta dos 

Vales, nos próximos 5 a 10 anos. 

 

20. Quinta dos Sentidos, Lda. - Quinta dos Sentidos 
 

Esta é mais uma história de um produtor estrangeiro que 

procura o Algarve para a concretização da paixão pelo vinho. 

Beat Buchmann, consultor linguístico de nacionalidade suíça, é 

um apaixonado pela viticultura desde muito cedo. Já 

relacionado com a indústria no seu país natal, decide procurar 

algo no Sul da Europa onde possa produzir os vinhos de 

qualidade que sempre desejou. Encontrou no Algarve, mais 

propriamente em Silves, o local perfeito para o efeito. 

Comprou o terreno em 2005 e aí começou a edificar a Quinta 

dos Sentidos. Após tratar de todos os trâmites legais 

envolvendo permissões e licenças, pôde começar a construir a casa e a adega e plantar a 

vinha. A primeira produção foi efetuada em 2012.  

 

As primeiras colheitas ocorreram em 2014 e 2015, que foram vendidas a outros produtores, 

pois a adega ainda não estava finalizada. A opção por não produzir o seu vinho noutra 

unidade deve-se à filosofia deste produtor que aposta na qualidade máxima, e esta qualidade 

é apenas atingida quando todo o processo pode ser controlado pelo mesmo.  
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A atenção a todos os 

detalhes constitui uma das 

características da Quinta dos 

Sentidos. Numa produção 

de apenas 3,5 hectares, os 

produtores decidiram 

rentabilizar o investimento, apostando na mais recente tecnologia de vinificação, que 

garantisse a produção de vinhos de grande qualidade. 

 

Utilizando as castas tintas Touriga Nacional, Tinta Caiada, Aragonez e Syrah e as castas 

brancas Arinto e Antão Vaz, está previsto para fevereiro de 2018 o primeiro vinho 

comercializado deste produtor referente à colheita de 2016. Beat Buchmann descreve-o como 

um vinho relativamente alcoólico, bem-estruturado e de bom paladar. Preveem exportar 70% 

a 80% para a Suíça, com o restante a ser distribuído por locais selecionados do Algarve.   

 

Está também pensada a aposta no enoturismo com a visita à vinha, à adega e aos jardins 

com provas de vinho e de azeite, ambos os produtos fabricados na quinta. As visitas serão 

controladas para não interferir com a atividade principal, apostando em nichos de mercado 

e não em mercados de massas. 

 

 

21. Rota Seculares - Unipessoal, Lda. - Quinta do Barradas 
 

Luís Pequeno, o proprietário da Quinta do Barradas, começou 

a sua aventura na produção de vinho em 2006 com a compra 

de um terreno, com uma cota de altitude de 60 metros, onde 

existiam maioritariamente laranjeiras. A previsão de grandes 

custos que advêm de um terreno com esta árvore de fruto 

levou a reconverter a propriedade para a plantação de vinho, 

processo que ocorreu em 2007.  

 

Sob a consultoria da WineID e da enóloga Joana Maçanita, 

foram plantadas as castas Touriga Nacional, Syrah e Aragonez. 

Focado na qualidade do seu produto, a Quinta do Barradas não usa herbicidas e privilegia as 

técnicas tradicionais de vinificação. A primeira produção é realizada em 2011 e logo aí, 

percebeu-se o potencial destes vinhos que têm ganho vários prémios, entre eles o melhor 

vinho tinto do Algarve de 2017 com o Quinta da Barradas Reserva Tinto 2014.  

 

A qualidade que estes vinhos têm 

demonstrado tem levado a que o 

produtor considere mais 

investimentos no desenvolvimento 

da unidade vitivinícola. Com 1,5 

hectares de plantação de vinha, 

estão em planeamento a extensão 

OS PRIMEIROS VINHOS COMERCIALIZADOS 

PELA QUINTA DOS SENTIDOS ESTARÃO 

DISPONÍVEIS EM FEVREIRO DE 2018. 

A QUALIDADE DOS VINHOS DA QUINTA 

DO BARRADAS TEM SURPREENDIDO 

PELA POSITIVA, LEVANDO A QUE O 

PRODUTOR ESTEJA A EQUACIONAR A 

PLANTAÇÃO DE NOVAS VINHAS. 
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da área para os 3 hectares. A aposta em novas castas também não está fora de questão. As 

castas neste momento que estão mais inclinados em adotar são a Touriga Franca e a Negra 

Mole, esta última característica do território algarvio. A Quinta dispõe ainda de um restaurante 

onde é possível degustar a comida com os vinhos produzidos na propriedade.  

 

 

22. Sociedade Agrícola Carrasqueira, Lda. 
 

A propriedade da ‘Sociedade Agrícola Carrasqueira, Lda.’ 

(constituída em 1980), localizada em S. Bartolomeu de Messines, é 

uma propriedade (com cerca de 100 hectares) que está na família 

há vários anos, e cuja fundação se deve a Ramiro Graça Cabrita, avô 

de Ana Cabrita Matias Chaves, responsável pela vinificação dos 

vinhos na propriedade, licenciada em gestão, com pós-graduação 

em marketing, e com uma especialização em enologia, no sentido 

de estar mais apta para dar continuidade a este projeto.  

 

Ramiro Graça Cabrita comprou o terreno aos herdeiros do “Remexido Marques”, resolvendo 

na altura plantar sobreiros, plantar vinhas com uvas de mesa e uvas para vinho e preparar os 

terrenos para receber outras culturas.  

 

Assim, com o objetivo de dar continuidade ao legado do avô, os herdeiros deram 

continuidade a este projeto, deixaram de entregar uvas na adega e, em 2016, iniciaram a 

produção de vinho. Este momento de decisão de começar a produzir vinho em 2016, e a 

passagem da propriedade para os pais, juntamente com a constituição da sociedade foram 

momentos que Ana Matias destacou na história da propriedade. 

 

A primeira vinha com a casta Negra Mole tem mais de 60 anos, plantada em cerca de 1,4 

hectares, uma vinha velha que nem rega tem (é a única que não tem rega), sendo esta vinha, 

considerada por Ana Matias, como um dos principais atributos distintivos da quinta.  

 

Entretanto, os pais resolveram 

arrancar todas as vinhas exceto a 

referida anteriormente, e plantaram 

uvas para além das uvas de mesa 

que existiam na quinta, tendo estas 

plantações começado com o avô 

em 1986, e com os pais em 1993, que 

nesta altura plantaram as castas Aragonez e Castelão, ocupando quase 5 hectares. Mais 

recentemente, os pais resolveram plantar mais cerca de 5 hectares de vinha (mas todas 

brancos), estando ainda previstas novas plantações de novas castas. 

 

Nos cerca de 8,3 hectares de vinha atuais, estão, assim, plantadas as castas tintas Negra Mole, 

Castelão e Tinta Roriz (Aragonez), sendo que as brancas foram plantadas em abril de 2017, 

nomeadamente as castas Alvarinho, Antão Vaz, Arinto, Chardonnay, Sauvignon Blanc e 

Viognier. A vindima é manual, as uvas são pré escolhidas à mão, e o que não presta é deitado 

A VINHA COM CERCA DE 1,4 HECTARES 

COM A CASTA NEGRA MOLE TEM MAIS 

DE 60 ANOS, TORNANDO-O NUM DOS 

PRINCIPAIS ATRIBUTOS DA QUINTA.  
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fora. A vinificação é feita na Única - Adega Cooperativa do Algarve, sob as orientações do 

enólogo da adega, João do Ó e da responsável pela vinificação dos vinhos da quinta, Ana 

Matias. 

 

Os tintos vão primeiro a fermentar e depois são prensados, o vinho tinto do ano passado 

teve um estágio de 12 meses e o deste ano de 9 meses. O rosé foi feito como se fosse um 

vinho branco, a casta é tinta (Negra Mole), antes de fermentar foi à prensa, com um estágio 

mínimo de 4 meses. Daqui resultam, na opinião de Ana Matias, vinhos muito encorpados, 

suaves, com poucos taninos e muito frutados. 

 

Ainda não comercializam, não tendo por isso vinho no mercado. No entanto, o mercado 

prioritário para os vinhos da propriedade da “Sociedade Agrícola Carrasqueira, Lda.” é em 

primeiro lugar o mercado algarvio (residentes e turistas), sendo que ainda estão a averiguar 

quais são os canais de distribuição que melhor se adequam às suas necessidades. O objetivo 

do produtor passa por ter um vinho de qualidade, reconhecido e que possa contribuir para 

mudar a imagem dos vinhos algarvios.  

 

O enoturismo é uma aposta para o futuro da propriedade, nomeadamente a realização de 

visitas e provas de vinhos, numa pequena adega que era do avô e que pode ser visitada. 

 

 

23. Sociedade Agrícola Quinta da Malaca, S.A. - Quinta da Malaca 
 

Fruto de uma herança, Luís Cabrita (Eng. Mecânico, 

mas profissionalmente sempre ligado aos vinhos) 

iniciou este projeto da Quinta da Malaca em 2011 

com objetivo de continuar a produção de vinhos da 

quinta, até então uma produção caseira, iniciada 

pelo avô e pelo pai. A primeira plantação de vinha, 

3 a 5 hectares, data de 1954, com castas tradicionais 

algarvias, e a primeira produção de vinhos aconteceu em 2011. 

 

Atualmente a quinta tem 18 hectares de área de vinha, com as castas tradicionais algarvias, 

Castelão, Negra Mole, Crato Branco e Manteúdo, tendo plantado mais recentemente a casta 

Sauvignon Blanc. As castas adotadas e a proximidade do mar são um dos principais atributos 

da quinta, destacados por Luís Cabrita. 

  

A vinificação dos vinhos da Quinta da Malaca, produzidos em vinhas antigas, é feita na adega 

da Quinta da Vinha (J. M. Cabrita) sob a orientação da enóloga Joana Maçanita, onde são 

usadas as mais modernas e sofisticadas técnicas de produção. Os vinhos passam por uma 

fermentação controlada, com temperaturas controladas, os brancos e rosés pelo método de 

bica aberta, e os Reservas com estágios mais encorpados em barricas de carvalho francês. 
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Daqui resultam, de acordo com 

Luís Cabrita, vinhos com bastante 

simplicidade, vinhos fáceis, 

bastante equilibrados e que 

representam o terroir da região. 

 

Tendo começado a comercializar os seus vinhos em 2011, atualmente a Quinta da Malaca tem 

no mercado as marcas “Malaca” (Malaca é como se designa o local onde as vinhas estão 

plantadas) e “Vale da Parra” (vinhos tinto, rosé e branco), sendo que os vinhos reserva e os 

rosés têm sido os vinhos mais premiados. Os vinhos, direcionados para um consumidor de 

classe média, estão à venda em restaurantes e algumas lojas gourmet, no Algarve, mas 

também noutras regiões do país. A distribuição é própria. Atualmente a quinta não tem 

enoturismo, no entanto, esta é uma aposta para o futuro da quinta. 

 

 

24. Soc. Agrícola Herdade dos Seromenhos, Lda. - Herdade dos 

Seromenhos 
 

A Herdade dos Seromenhos tem o seu início em 2001, quando 

Inácio Seromenho e Vítor Manuel Seromenho – pai e filho – 

decidiram transformar a Quinta do Ferrel, propriedade herdada 

pelo pai numa vinha. Assim, em 2001 iniciam a primeira 

plantação, num terroir argiloso e calcário, com as castas 

Castelão, Touriga Nacional, Trincadeira, Syrah, Touriga 

Francesa, Aragonez, Alicante Bouschet, Cabernet Sauvignon e 

Moscatel. Entrando num mundo novo, depois de uma vida 

profissional dedicada à hotelaria, frequentou vários cursos de 

viticultura e enologia e viajou até Bordéus e Montpellier para 

participar em diversas feiras do setor de forma a inteirar-se do funcionamento da indústria. 

 

Em 2006 surgem os seus 

primeiros vinhos tintos, brancos e 

rosés com destaque para um 

DOC Lagos tinto. Em 2007 a 

produção manteve-se, sendo que 

a partir desse ano e até 2012 

houve um interregno de 

produção e as uvas eram 

inteiramente entregues à Adega Cooperativa do Algarve. Após essa paragem de produção, 

não mais a Herdade dos Seromenhos deixou de ter os seus vinhos próprios e as suas três 

marcas: “Herdade dos Seromenhos”, “Quinta do Ferrel” e “Lacóbriga”. 

 

 

 

A QUINTA DA MALACA PRODUZ VINHOS 

MAIORITARIAMENTE COM CASTAS 

TRADICIONAIS DA REGIÃO. 

INÁCIO SEROMENHO CONSIDERA QUE 

AINDA EXISTE MUITO TRABALHO A SER 

REALIZADO PARA CONVENCER A 

HOTELARIA E RESTAURAÇÃO A 

RECOMENDAR OS VINHOS DA REGIÃO. 
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Por falta de uma adega, a vinificação é efetuada na Adega Cooperativa do Algarve. Para um 

horizonte de 2 a 3 anos está prevista a construção de uma adega para fabrico próprio dos 

seus vinhos. O mercado prioritário deste produtor é o algarvio, procedendo ele próprio à 

distribuição do mesmo. 

 

Para este produtor, os vinhos do Algarve têm um grande potencial para crescer, 

nomeadamente devido à atividade turística da região. No entanto, aponta que alguns dos 

estabelecimentos, ainda carecem de oferta de vinhos da região devido à pressão dos grandes 

distribuidores. Inácio Seromenho refere que estas empresas, que não possuem no seu 

portefólio vinhos do Algarve, podem estar a prejudicar os vinhos da região e que tem lutado 

para que a primeira sugestão de vinhos apresentada aos turistas seja um vinho produzido no 

Algarve. 

 

 

25. Torre da Penina – Produção e Exportação de Vinhos, S.A. - Quinta do 

Monte das Laranjeiras 
 

A Quinta do Monte das Laranjeiras, localizada no concelho de 

Portimão, é uma propriedade que já existe há várias décadas, 

mesmo antes da compra, em 2013, pelo Sr. Rui Pereira. A paixão e a 

ligação à área dos vinhos por parte da família, o sonho que tinha 

desde criança em ter uma vinha própria, o facto de estar ligado à 

restauração e à gastronomia (na Suíça), e a oportunidade de poder 

investir nesta quinta, onde encontrou exatamente o que procurava, 

constituíram o fator fundamental para o Sr. Rui Pereira avançar com 

a compra. 

 

A Quinta do Monte das Laranjeiras, já existia, mas inicialmente não tinha vinho (as primeiras 

vinhas foram plantadas em 2001, ano em que se deu início à história dos vinhos da quinta), e 

sim árvores de fruto, nomeadamente pessegueiros e laranjeiras, que pouco produziam 

porque eram árvores muito velhas. Então, fez uma reorganização dos terrenos e há dois anos 

fez uma plantação de 3 hectares de vinha, e agora tem praticamente uma monocultura. 

 

Na primeira plantação 

de 4 hectares, em 

2001, foram plantadas 

as castas Aragonez, 

Touriga Nacional e 

Trincadeira (esta casta, 

entretanto foi 

reenxertada na Syrah). Atualmente, nos cerca de 6 hectares de vinha estão plantadas as 

mesmas castas, tendo sido adicionadas, em 2015, as castas Cabernet Sauvignon, Chardonnay, 

Arinto, a Moscatel Galego, Merlot e Syrah. 

 

A PAIXÃO PELOS VINHOS, A LIGAÇÃO FAMILIAR À 

PLANTAÇÃO DA UVA E A SUA EXPERIÊNCIA 

PROFISSIONAL LEVARAM RUI PEREIRA A INVESTIR 

NA COMPRA DO MONTE DAS LARANJEIRAS. 
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A produção de vinhos teve início em 2013, ano em que comprou a quinta, uma produção 

que vinha do antigo proprietário, no entanto a vinha não estava como pretendia, então fez 

reestruturações e atualmente não usa qualquer tipo de produtos químicos, herbicidas, etc., 

faz uma produção em biodinamismo, e com isto tem conseguido controlar mais o vigor da 

vinha, tem muito maior qualidade no bago a uva, e desta forma permite-lhe obter um vinho 

com melhor qualidade.  

 

Na adega equipada, com laboratório, mas que já não responde às necessidades atuais de 

produção, pelo que tem um projeto para construir uma nova adega, com capacidade para 

uma produção de cerca de 50 toneladas anuais de uva. O Enólogo Eng. Mário Andrade, 

responsável pela elaboração dos vinhos, está na Quinta do Monte das Laranjeiras desde o 

início, tem muita influência no que se está a passar na propriedade, fazendo parte integrante 

de todo o processo. 

 

Atualmente, a Quinta do Monte das Laranjeiras comercializa a marca “Monte das Laranjeiras” 

- rosé, branco e tinto, explorando essencialmente o mercado Suíço, onde tem os vinhos em 

alguns restaurantes (único local onde tem os vinhos). O mercado algarvio é um mercado a 

explorar na altura em que regressar a Portugal. A distribuição é própria. 

 

O produtor não quer produzir vinhos demasiado alcoólicos, quer vinhos equilibrados entre 

os 13,5º e 14º no máximo (já que é difícil escoar se forem vinhos com muito álcool, com mais 

de 14º), daí que considera que tem conseguido produzir um vinho equilibrado.  

 

A Quinta do Monte das Laranjeiras não tem enoturismo, ainda que inserido no projeto que 

tem para a nova adega, pretende vir a ter uma sala de provas, um local para pequenos 

eventos e fazer visitas à quinta e às instalações. 

 

 

26. TURINOX - Sociedade Industrial e Comercial de Equipamentos 

Hoteleiros, Lda. - Quinta da Tôr 
 

Parece uma história digna de um livro de ficção, mas 

quando o Engenheiro Mário Santos saiu de casa num dia 

do ano de 2011, para visitar uma quinta que estava nas suas 

memórias de infância, nunca pensou que poderia ser o 

proprietário da mesma, dias mais tarde. Mas assim 

aconteceu. Mário Santos, empresário ligado à área da 

construção de equipamentos hoteleiros, cresceu perto da 

Quinta da Tôr. Nas mãos da mesma família desde 2011, este 

era um terreno de referência para as populações 

circundantes, pois consistiam em hortas arrendadas em 

pequenas parcelas às várias famílias. Mais tarde o 

proprietário decidiu transformar o mesmo em vinha. 
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Nos tempos da sua 

infância, o caseiro da 

quinta não autorizava a 

entrada das crianças, e a 

curiosidade permaneceu 

com Mário Santos até 

encontrar a Quinta da Tôr 

à venda anos mais tarde. Depois da visita, decidiu fazer uma oferta pela propriedade, que 

dias mais tarde foi aceite pelo proprietário. No dia seguinte à decisão da venda, a escritura 

foi assinada. 

 

Assim, de um momento para o outro, Mário Santos dá consigo com 10 hectares de vinha. 

Sabendo dos problemas que a Adega Cooperativa do Algarve enfrentava com os 

pagamentos, decidiu avançar para a construção da adega própria. Atualmente possui 10 

hectares de castas tintas e 2 hectares de castas brancas.  

 

Depois de uma recuperação da vinha, a primeira produção ocorreu em 2013. O solo aluvião 

e xistoso em alguns talhões, aliado ao microclima, favorece a maturação das castas escolhidas 

pelo próprio, juntamente com os enólogos Pedro Mendes e Joaquim Roque: Cabernet 

Sauvignon, Touriga Nacional, Syrah, Aragonez, Trincadeira e Chardonnay, Arinto e Síria.  

 

A adega, que possibilita todo o processo de vinificação, engarrafamento e embalamento, vai 

ser alvo de ampliação a curto prazo. Também brevemente será acabada a piscina, a sala de 

provas e a loja e uma componente de alojamento que, apesar de estar praticamente 

finalizada, será um investimento para os seus herdeiros desenvolverem mais tarde, caso 

estejam dispostos a isso. No entanto, a Quinta da Tôr tem apostado no enoturismo com a 

visita à quinta e provas dos seus vinhos, que possibilita a venda direta do vinho aos turistas, 

ajudando na promoção do vinho além-fronteiras.  

 

27. ÚNICA - Adega Cooperativa do Algarve, CRL - Única, Adega 

Cooperativa do Algarve 
 

A Adega Cooperativa do Algarve (ÚNICA) resultou na 

conjugação de sinergias, criando a fusão numa só estrutura a 

partir das Adegas Cooperativas de Lagoa e Lagos, ficando as 

instalações provisoriamente situadas na Adega Cooperativa de 

Lagoa, em Lagoa. 

 

A constituição da Única teve início em 2007, passando a receber 

as uvas dos seus associados que depois vinificam sob as 

orientações de João do Ó, enólogo responsável da Única desde 

2009, e cujo processo varia consoante o vinho e as castas utilizadas, sendo esta uma adega 

com grande capacidade de laboração, podendo transformar uvas de todo o Algarve. 

 

LIGADA ÀS MEMÓRIA DA SUA INFÂNCIA, O 

ENGENHEIRO MÁRIO SANTOS NUNCA PENSOU 

QUE A SUA CURIOSIDADE O IA LEVAR DE 

FORMA FURTUITA À PRODUÇÃO DE VINHOS. 
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A Única comercializa as 

marcas “Afonso III” (Vinhos 

de Mesa), “Lagoa 

Estagiado” (Tinto e 

Branco), “Lagoa Reserva” 

(Tinto e Branco), “Porches” 

(Tinto, Branco, Rosé e Primeur – Tinto novo), “Conde de Lippe” (Tinto e Aguardente), e os 

Licorosos – “Algardoce”, “Algarmoscatel” e “Algarseco”, vinhos provenientes das uvas dos 

associados entre as quais se encontra as castas tradicionais e de base do Algarve, mas 

também castas estrangeiras: Castelão, Negra Mole, Trincadeira (Crato Preto), Tinta Roriz 

(Aragonez), Síria (Crato Branco), Moscatel, Cabernet Sauvignon, Syrah, Alicante Boushet, entre 

outras. 

 

Os vinhos comercializados destinam-se a todo o mercado nacional e regional, através de 

canais de distribuição da própria Adega. Nos últimos anos a adega tem ganho vários prémios 

nacionais e internacionais com os seus vinhos, estando os vinhos Lagoa Reserva Branco e 

Tinto, Porches Tinto e Rosé, bem como os licorosos, entre os mais premiados da Única. 

 

Quanto ao enoturismo, a Única tem loja e sala de provas, visitas à adega e às exposições de 

arte resultantes da parceria com a galeria Arte Algarve. 

A ADEGA COOPERATIVA DO ALGARVE RESULTA 

DA FUSÃO NUMA SÓ ESTRUTURA DAS ADEGAS 

COOPERTATIVAS DE LAGOS E DE LAGOA. 

58



ANEXOS
VINHO REGIONAL ALGARVE

2018

59



ANEXOS
VINHO REGIONAL ALGARVE

2018

I - GUIÃO DA ENTREVISTA

60



 Algarve Wines & Spirits | Estudo sobre as Vinhas, Adegas e Produtores do Algarve 

Estudo realizado pela Comissão Vitivinícola do Algarve em parceria com a IDTOUR 

Enquadramento 

O ‘Estudo sobre as Vinhas, Adegas e Produtores do Algarve’, enquadra-se no âmbito de 
um projeto global, intitulado ‘Algarve Wines & Spirits’, promovido pela Comissão 
Vitivinícola do Algarve (CVA), o qual tem como objetivos estruturais: (i) fomentar uma 
maior articulação entre a CVA e os agentes económicos da região; (ii) valorizar os recursos 
endógenos como a vinha e o medronho e a certificação das produções vínicas regionais; 
e (iii) incentivar a modernização do tecido produtivo regional, promovendo a 
competitividade e a inovação, junto das empresas. 

Neste contexto, o ‘Estudo sobre as Vinhas, Adegas e Produtores do Algarve’ tem como 
objetivos operacionais: (i) identificar e aprofundar o conhecimento sobre as castas 
endógenas da região, assim como, analisar o crescimento das novas castas que têm vindo 
a afirmar-se no território; (ii) caracterizar e avaliar as unidades de produção vitivinícolas 
da região, assim como, identificar a progressiva incorporação de novas tecnologias nos 
processos produtivos; e (iii) conhecer e caracterizar o perfil dos agentes económicos 
ligados à atividade vitivinícola na região do Algarve, assim como, avaliar o potencial de 
crescimento da área produtiva e/ou da produção a curto prazo, mas também a médio/ 
longo prazo. 

Objetivos

O presente guião de entrevista aos agentes vitivinícolas do território objeto de estudo 
constitui o instrumento fundamental para responder aos objetivos operacionais do 
‘Estudo sobre as Castas, Adegas e Produtores do Algarve’, pelo que o mesmo, no 
essencial, procura responder aos seguintes desígnios: 

 Conhecer as castas endógenas da região, a sua relevância na estrutura produtiva
atual e potencial; identificar as novas castas presentes no território e o seu
potencial de expansão; sinalizar as respetivas marcas de vinhos da região; (...)

 Caracterizar as unidades vitivinícolas (adegas/ caves/ quintas) nas suas múltiplas
valências (área produtiva, espaços de transformação e armazenamento); sinalizar
intenções de investimento de curto e médio/ longo prazo; (...)

 Conhecer o perfil dos produtores vitivinícolas da região do Algarve; descrever o
percurso académico e profissional; identificar os fatores distintivos dos
produtores (características empreendedoras, contexto sociocultural, referências
inspiradoras) projetar o futuro na atividade vitivinícola; (...)

 Enoturismo (oferta enoturística atual e potencial; avaliar a procura enoturística)
 Avaliar o papel da CVA; avaliar a marca ‘Vinhos do Algarve’; avaliar o papel da RTA
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Nome da Adega 

Informação do representante da Unidade Vitivinícola (personalidade entrevistada): 

Identificação do Representante:  

Cargo na Organização:  

Contactos Diretos:  

Nome do presidente/responsável:   

Há quanto tempo está o presidente/responsável no cargo? 

Informação sobre a Unidade Vitivinícola: 

Designação da Cave/ Adega/ Quinta:  

Morada Completa:  

Contactos Diretos:  

Coordenadas GPS:  

Informação sobre a Empresa (organização que gere a unidade vitivinícola): 

Identificação da Empresa:  

NIPC (número de contribuinte):  

Natureza Jurídica da Empresa:  

Sede Social da Empresa (concelho):  

 

Bloco 1. Caracterização da Unidade Vitivinícola (Cave/ Adega/ Quinta) 

Descrição Histórica 

1.1.  Em que ano foi constituída a Unidade Vitivinícola?  

1.2.  A quem se deve a criação da Unidade Vitivinícola (ex., personalidade/ 
proprietário, cooperativa, empresa)? Qual a origem da criação da unidade vitivinícola? 
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1.3.  Quais foram os fatores fundamentais que determinaram a constituição da 
Unidade Vitivinícola (ex., herança, motivação do promotor/ proprietário, oportunidade 
de mercado)? 

1.4.  Desde a sua constituição até à atualidade, a Unidade Vitivinícola manteve a sua 
atividade ininterruptamente?  

Se Não: Quantos anos esteve sem atividade e porquê? 

1.5.  Quais foram os principais momentos que marcaram a história da Unidade 
Vitivinícola (ex., investimentos relevantes, prémios obtidos, primeira plantação, primeira 
produção, outros)? 

1.6.  Quais foram as principais personalidades que marcaram a história da Unidade 
Vitivinícola (ex., proprietário, enólogo, outros)? 

1.7. Quais foram as marcas de vinho da Unidade Vitivinícola que registaram maior 
notoriedade no mercado? 

Avaliação Prospetiva 

1.8.  Quais são os principais atributos da Unidade Vitivinícola (ex., características das 
castas/ vinhas/ terroir, métodos de produção/ transformação, inovação e tecnologia, 
outros)? 

1.9.  Quais são as principais características do espaço de produção/ transformação (ex., 
na adega: novos equipamentos, tecnologia de ponta, laboratório, processos inovadores, 
outras)? 

1.10.    Quais são os elementos distintivos da Unidade Vitivinícola face à região vitivinícola 
em que se insere e às demais regiões vitivinícolas nacionais? 

1.11.    Quais são os investimentos estruturantes que estão em carteira a curto prazo (se 
existirem) e a médio/ longo prazo (se existirem)? 

1.12.    Quais são as propostas de valor inovadoras para a Unidade Vitivinícola, ao nível 
dos produtos, dos processos, do marketing e, também, em termos organizacionais? 

1.13.    Qual é a visão para o futuro, a médio/ longo prazo, da Unidade Vitivinícola? Quais 
são os valores que a mesma incorpora? 

1.14.    Quais são os objetivos estratégicos e operacionais definidos para a Unidade 
Vitivinícola? Quais as são as metas que se propõe alcançar (a curto prazo e a médio/longo 
prazo)? 
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1.15.    Quais são os mercados prioritários e os respetivos públicos-alvo que a Unidade 
Vitivinícola ambiciona alcançar? 

1.16.    Quais são os meios de comunicação, físicos e digitais, privilegiados pela Unidade 
Vitivinícola para alcançar os mercados/ públicos-alvo que ambiciona? 

1.17.    Quais são os canais de distribuição prioritários que a Unidade Vitivinícola se 
propõe apostar para alcançar os mercados/ públicos-alvo que ambiciona? 

1.18.    Qual é o maior reconhecimento que ambiciona alcançar (ex., prémio 
internacional, referências nacionais/ internacionais, outro)? 

1.19.  Atualmente quantos colaboradores tem associado à produção da sua unidade? 
Quantos deles são full-time e part-time? 

1.20. Quantos enólogos trabalham na sua unidade? Quantos desses trabalham em 
exclusivo para a sua unidade? 

1.21.     Identifica dificuldades na contratação de recursos humanos qualificados nesta 
região (reconhece a existência de oferta formativa na região adequada às suas 
necessidades)?  

1.22. Qual a importância que dá à formação aos seus colaboradores no que se refere a 
novas técnicas associadas à produção de vinho? 

1.23.    Considera que existe oferta formativa de qualidade em termos de produção e 
comercialização de vinho na região? 

 

Bloco 2. Descrição das Castas/ Vinhas/ Vinhos 

Descrição Histórica 

2.1.   Em que ano foi realizada a primeira plantação? Qual foi a área total de plantação? 
Quais foram as castas adotadas/ plantadas?  Em que ano se deu início à produção de 
vinhos? Em que ano começou a comercializar? 

2.2.    Tem plantado algumas vinhas com a casta Negra Mole? Qual a área de plantação? 
Considera que esta casta é uma maneira de se diferenciar das outras regiões? 

2.3. Em que anos ocorreram novas plantações (expansão da área produtiva e/ou 
substituição das plantações)? Quais foram as castas adotadas/ plantadas? 

2.4. Os investimentos realizados na vinha (primeira plantação, expansão, conversão 
e/ou reestruturação) beneficiaram de incentivos nacionais e/ou comunitários? 
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2.5. Qual foi o índice/ nível de penetração de novas castas (excêntricas à região 
vitivinícola do Algarve) na Unidade Vitivinícola? 

2.6.      Qual o processo criativo das marcas de vinhos comercializadas, dos rótulos, e dos 
suportes de comunicação utilizados?  

2.7. Quais foram os vinhos mais premiados da Unidade Vitivinícola? Quais os vinhos 
com maior notoriedade nacional e internacional? 

Avaliação Prospetiva 

2.8.  Quais são as castas utilizadas (atualmente e para o futuro)? 

2.9. Quais são as características oferecidas pelas novas castas (excêntricas à região 
vitivinícola do Algarve) aos produtos vinícolas do Algarve? 

2.10. Quais são as novas castas que melhor se adequam ao terroir característico da 
região vitivinícola do Algarve? 

2.11. No âmbito do plano de investimentos da Unidade Vitivinícola, a curto prazo e/ou 
a médio/ longo prazo, estão previstas apostas em novas castas? 

Se Sim. Quais e porquê? 

2.12. Qual é a área atual da(s) vinha(s)?  

2.13. Existem vinhas fora da ‘propriedade principal’?   

Se Sim. Quais? 

2.14. Quem é o produtor e enólogo responsável pela elaboração dos vinhos? 

2.15. Qual é o processo de produção/ vinificação dos vinhos? 

2.16. Quais são as principais características dos vinhos produzidos (exemplos: tipo e 
características, região vitivinícola i.g. e sub-região d.o., entre outros) 

2.17. Quais são as marcas de vinho que estão a comercializar? 

 

Bloco 3. Apresentação do Produtor 

Descrição Histórica 

3.1. Qual foi o impulso/ motivação fundamental que o levou a investir neste setor?  
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3.2. Quais são as suas habilitações académicas (formação específica e/ou genérica na 
área dos vinhos)? 

3.3. Qual é o seu percurso profissional (experiência profissional na área dos vinhos, 
antes de investir nesta Unidade Vitivinícola)? 

3.4. Quais foram as circunstâncias fundamentais que determinaram o investimento no 
setor dos vinhos na região vitivinícola do Algarve (ex., ligação emocional à região, herança 
familiar, oportunidade de mercado, outras)? 

3.5. Quais foram os momentos mais emocionantes que recorda desde a constituição da 
Unidade Vitivinícola (ex., primeira plantação, primeira produção, primeiro prémio, 
outros)? 

Avaliação Prospetiva 

3.6.      Existe algum nível de relação (formal ou informal) com outros produtores, na área 
da produção, promoção e comercialização de vinhos? 

3.7. Qual é a sua visão para o futuro dos vinhos do Algarve? 

3.8. Considera fazer mais investimentos nomeadamente a aquisição de novas quintas 
ou adegas? 

3.9.  Considera algures no futuro abandonar a produção de vinho, vendendo a(s) sua(s) 
unidade(s) vitivinícola? Se sim, porquê? 

3.10.     Existe alguma relação com players do Canal Horeca? 

 

Bloco 4. Enoturismo 

Descrição Histórica 

4.1.       A sua empresa aposta na dinamização do enoturismo? Sim. Desde que ano? 

4.2.       Como avalia a prestação até então?  

Avaliação Prospetiva 

4.3.       De que forma é dinamizado o enoturismo na sua empresa? Que serviços e 
facilities são oferecidos (ex. sala de provas, loja, sala de eventos, espaço museológico, 
alojamento, restaurante) e atividades são disponibilizadas no âmbito do enoturismo (ex. 
provas de vinhos, visitas guiadas às instalações, visitas guiadas às vinhas,  participação 
nas vindimas, refeições temáticas, provas de outros produtos regionais, eventos 
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temáticos, cursos de vinho, workshops, atividades de animação turística)? Tem parcerias 
com outros agentes (do setor dos vinhos, do turismo)? Horário de funcionamento? 
Idiomas de atendimento? 

4.4.       Quais são os meios de comunicação físicos e digitais, privilegiados pela Unidade 
Vitivinícola para dinamizar e promover o enoturismo? 

4.5.  Qual a visão e ambição da empresa relativamente ao Enoturismo? Considera que 
o futuro da empresa passa pela aposta no Enoturismo? 

 

Bloco 5. Avaliação da CVA 

5.1.       Há quanto é associado da CVA? Qual o objetivo de se ter tornado associado? 

5.2. Como avalia o papel da CVA na qualificação da região como produtora de vinhos 
e qualidade? 

5.3.  Considera que o trabalho executado pela CVA na promoção do vinho da região 
tem gerado uma imagem positiva dos mesmos? Considera que existe espaço para 
melhorias? Quais? 

5.4.       No que toca à valorização turística do território vitivinícola da região, qual a 
avaliação que faz da CVA na promoção do Algarve como destino enoturístico?  

5.5.       Como avalia o trabalho empreendido pela CVA na dinamização da marca ‘Vinhos 
do Algarve’? Quais são os atributos reconhece à marca ‘Vinhos do Algarve’? 

5.6.      Quais os pontos fortes e pontos fracos que destaca da prestação da CVA na 
promoção dos vinhos da região? 

5.7.      A sua empresa está integrada na Rota dos Vinhos? Sim. De que forma? 

5.8.     Como avalia o papel da Rota dos Vinhos do Algarve na qualificação da região como 
produtora de vinhos e qualidade, e na promoção do enoturismo? 
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O ‘Estudo sobre as Vinhas, Adegas e Produtores do Algarve’, enquadra-se no âmbito de um 
projeto global, intitulado ‘Algarve Wines & Spirits’, promovido pela Comissão Vitivinícola do 
Algarve (CVA), o qual tem como objetivos estruturais: (i) fomentar uma maior articulação entre a 
CVA e os agentes económicos da região; (ii) valorizar os recursos endógenos como a vinha e o 
medronho e a certificação das produções vínicas regionais; e (iii) incentivar a modernização do 
tecido produtivo regional, promovendo a competitividade e a inovação, junto das empresas. 

Neste contexto, o ‘Estudo sobre as Vinhas, Adegas e Produtores do Algarve’ tem como objetivos 
operacionais: (i) identificar e aprofundar o conhecimento sobre as castas endógenas da região, 
assim como, analisar o crescimento das novas castas que têm vindo a afirmar-se no território; (ii) 
caracterizar e avaliar as unidades de produção vitivinícolas da região, assim como, identificar a 
progressiva incorporação de novas tecnologias nos processos produtivos; e (iii) conhecer e 
caracterizar o perfil dos agentes económicos ligados à atividade vitivinícola na região do Algarve, 
assim como, avaliar o potencial de crescimento da área produtiva e/ou da produção a curto prazo, 
mas também a médio/ longo prazo. 

De forma a finalizar a recolha de informação acerca da sua unidade vitivinícola, segue abaixo um 

conjunto de tabelas que pretendem recolher informação que consideramos de grande valor para 

criar uma análise cuidada e profunda do panorama vitivinícola da região. Nestas tabelas vão ser 

também pedidas estimativas para o ano atual, o próximo ano e num horizonte a 8 anos (2025) de 

forma a avaliar como os produtores da região perspetivam o futuro do Algarve e da sua qualidade 

vitivinícola.  

1. Análise da área total de vinha

Capacidade Instalada 2015 2016 2017 2018 2025 

Hectares de vinha (ha) 

Número de cepas 

2. Análise da capacidade de armazenamento

Capacidade Armazenamento 2015 2016 2017 2018 2025 

Armazenagem em cubas (hl) 

Armazenagem 

3. Análise da Capacidade Produtiva da Unidade Vitivinícola

Capacidade Produtiva 2015 2016 2017 2018 2025 

Produção de Vinho DOP (hl) 

Produção de Vinho IGP (hl) 

Produção de Vinho não 
Certificado (hl) 
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4. Análise dos recursos humanos inerentes à produção 

Recursos Humanos 2015 2016 2017 2018 2025 

RH em full-time      

RH em part-time      

 

5. Análise ao volume de negócios da unidade vitivinícola  

Volume de Negócios 2015 2016 2017 2018 2025 

Valor Global      

% Mercado Regional 
(Algarve) 

     

% Mercado Nacional 
(excepto Algarve) 

     

% Mercado Internacional      

% Produção de Vinho      

% Enoturismo      

% Eventos      

% Alojamento      

% Loja      

% Vendas em distribuidores      

% Outros       

 

6. Análise às exportações da unidade vitivinícola  

Volume de Negócios por 
Mercado Externo 

2015 2016 2017 2018 2025 

1.      

2.      

3.      

4.      

5.      

 

7. Análise ao enoturismo existente na unidade vitivinícola  

Enoturismo 2015 2016 2017 2018 2025 

Número de Visitantes      
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